
1.000 
1.660 
1.061 
1.760 

1.600 

>1.069 

13.488 
1.670 

600 
Ü60 

9.030 

9.233 

716 
1.360 
6.646 

600 

1.600 
600 

319 

1.800 
250 
200 
100 

3.016 
600 

1.686 
500 
300 

100 
400 

49 

10 

96 

167 

Sc», café 
16.672 
13.149 
0.104 

4 . 0 ^ 
2.410 
7.387 

18.128 
27.700 

4 .85* 
4.774 
4:098 
8.20» 

18.025 
7.688 
2.500 

10.057 

Bos. café 
8.366 
8.361 

43.674 
26.100 

3.0(17 
14.006 
26.071 
15.311 

145.826 
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ASSIGN ATURAS: 

C A P I T A L , anno 18$000 eomestre.. ÍOSOOO 
I N T B R I O B ^ t t n n g , , , , ?0|WO * . . 11SOOO 
ã X r i i Á Â G B I B Ò , anno 46SOÔ0 » . . 351000 " 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o II 
Sabbado, 1 de setembro de 1894 

PUBLICAÇÕES: 
• 100 
Unha 200 

PAGINA , Unha 600 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

réis 
réii 
rél» NUMERO \\1 

AVISOS 
••TA ro ' .HA A A Da MAIO* CIECDI.AÇlo 

TODO O INTKRIOR DO IUTADO 

MCBir roa io—R u a 16 <f« Mjptmfcro « . 11 

CaliA do Correio. JT. Bnderefo telecr. CmTeu 

Taieph one « . M I 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

D R . . «NEVES D A R O C H A 

COHSULTORIO: BOA D l a. acuro, 90 

D r . S i l v e i r a C i n t r a 
Contnltorio : r » Joed Bonifácio, • (1* 1 A* I 
Reildencta: rs a doa Otayanaaee, I I (Ul. 501 

E S T 0 M A G 0 E I N T E S T I N O S 
Coram.>0 oom a Magnesia Fluida ds A, 

Mendonça. Ilepoalto em Jacarehy. 
Km 8. Paulo t Boa do ComrtenHo, l i 

Ò LEILOEIRO • 
ÜOfcRlRA CAMPOS ó sempre encontrado em 

•eu escriptorio na roa Mareohal Deodoro, 8 A. 

C A S A 1 I O L L E 1 V D E R 

Pianos, l ivros, musicas 6 ant igü idade ! 
22, RUA BENJAM1N C0N6TANT, 22 

«B C0MMERCI0 DE S. PAULO» 
Vcndem-ie collecçõt* do l.« amo de* 

ta folha, encadernada» em 9 volume» 

por 45$ cada uma. 

CLINICA MEDICA 
espec ia lmente de doença* nervosas , 

Da. BKTTKNCOÜRT RODRIODES 
da Pacnldade de Medicina de Parla, 4* Acade-
mia [leal dai Boieaciaa de biattòh, oficial da 
Academta de frança. 

Cmiwlfai—Haa 16 da Novembro, 22, ao saelo-
4 Ia. 

Íelirtíerf»--fJWdade, 148, 

Aurél io Vaz 
L E I L O E I R O . — T e m sns agencia t ladeira de 

8. Joio, T. Reaidencla. roa dc > Joio, tso. 

Livraria Laemmept 
R E P R E S E N T A N T E d a C O M P A N H I A 

TYPOGRAPHICA DO BRASIL 
25—RUA DO cohmkrc io—26—8. Paulo 

AO F I N A N C E I R O 
J O A Q U I M R E B E L L O & C O M P . 

Orando deposito de moveia. lonças.tapetea, col-
chões e outros objectoa de otilldade domestica. 

Burtimento completo e permanente do moveia 
estrangeiros, a preços sem competoocia. 

RUA LIBERO BADARO' , 101 e 106 
(Antii/a de U. José) 

K l U i r M . M o r i l t o 

E am depurativo Indígena. 
Uura toda a eyphllia 

Cira o rhenmatisruo 
Cura a Morphéa. 

TELEGRAMMAS 
SERVIÇO ESPECIAL 00 'VÜMMIO OE SÃO PAULO,, 

RIO, 31 
0 governo vai apresentar ao Con-

gresso a mensagem em que explica 
os seus actos durante a revolta. 

— Continua na Camara a discussão 
dis l i s orçamentarias sobre as fo r -
ça? terrestres. 

—Cambio : 
Bancarlo, B 7/16. 
Particular, 9 1/2. 
Apólices de 4 %>. 1:2801. 
Ditas de 5 °/°> 1:080$. 
Acções : 
Banco da Republica, 1609 e 1693500. 
Bypotbecario, 64$. 
Loteria Nacional, 75f a 80*. 

(Do correspondente) 

SANTOS. 31 
Café : 
Vendas, 20,000 saccas, na base de 

159900. 
Mercado, frouxo. 
Entradas, 6.065 saccas. 
Sahlram para a Europa 44.490 

saccas. 
—Cambio : 
Bancario, 9 3/8. 
Particular, 9 15/32. 
A Alfandega rendeu 95:7981990. 
— Entraram hoje neste porto os 

vapores: 
Allemão "Paraguassü" , proceden-

te de Hamburgo, com carga de v á -
rios generos, consignado a Ed. Johns-
ton 4 C.; 

Argentino "Mercúrio" , procedente 
de Buenos-Aires, com carga de ani-
maes, alfafa o outros generos, con-
signado a Américo Martins dos San-
tos; 

1 raucfiz "Maurice et Réunion", 
procedente de Cagliari, com carrega-
mento de sal, a Anderson, Sotto 
Maior Se C. 

Sabiu o hiato nacional "Paraná 
2.°", para Guaratuba, em lastro. 

{ho correspondente) 

Criancinha maltratada. 
Enrico, de 2 annos do edado, filho 

de Mario Tedesco, morador na roa 
da Liberdade, n . 88, foi hontem roe-
r içado na policia pelo dr. QalvELo 
Bneno, por apresentar no corpo ecehl-
roosea o contusões e outros vestígios 
de sevlclas praticadas pelos proprios 
paes. 

Tom Hi oc nheclmonto do facto o 8.° 
delegado, q i e abria inquérito a r es -
peito. 

«H storla antiga». 
Dos 8rs. Alves & C . , conceituados 

livreiros do Rio de Janeiro, oom filial 
nesta oapital (rua da Quitanda), rece-
bemos nm volume elegantemente car-
tonado, contendo a Historia do Orien-
te e Oreola, pelo lllustre phtlologo Jo&o 
Ribeiro. 

E' segunda edição, multo bem Im-
pressa o il luitrada. 

Agradecidos. 

As bellozas da bureaucracla: 
Abriu-se um inquérito administrati-

vo oontra nm alto funcclonario da Ba-
vlera que mandára substituir, sem 
auctorisaofto, uma chave de water-
closet. Esta chave faltava havia mais 
de tres mezes e j á neeessltára que se 
mandassem doas Inspoctores oxamlnar 
a porta o se redigissem dous re-
latei-los. O funcclonario é accusado de 
tor feito arbitrariamente cconoertos 
•m nm odlflolo publico». 

lato até custa a acreditar I 

O Telegrapho 
P&íondt) pendánt ao serviço lastl-

moso da Ki P. Centt-ali 0 TelPgrAjflid 
Nacional ttòh><!c htlestar a distancia a 
qitc ainda estamos da verdadeira civi-
lisaçfto o desabo ,a deploravelmcnto a 
competencla do pessoal teohnico In-
oumbldo do garantir o seu perfeito 
fttncclonamcnto, 

No intuito do bem servir o puttlicd 
quo noe honra com o sou apoio, te= 
moa no Rio üm activlssinio eoíron-
pondonto tolographlco, qilo nao so pou-
pa a fadigas para nos transmittir tu-
do quanto alli oocorro digno do men-
ção. 

Ante-honWrtl, As Òn2e horas da noi-
te, ainda nlo havíamos recebido um 
único despacho da capital fodcral. 

Perguntando para a Repartição do 
Telegrapho so nfto chegara ainda tolo' 
gramma para O Càinmetvio, respondo-
ranwioa quó nlo, o que só uma linha 
eiitava funccionando, o mal, para o 
Rio. 

Esporar mais tempo, na Incerteza, 
ora sacrificar a remessa. Sao nocos-
sarias algumas horas para etiquetar, 
emassar e sollar mais de quatro mil 
exemplares da folha, que hao do estar 
no correio às tres da madrugada. 

Mandámos, portanto, fechar as pa-
ginas para serem ontroguos ao impres-
sor. 

Tres tolegrammas haviam sido apre-
sentados no Rio i i a 5,2o da tardo e 
As 0,00 e 10 da noite. 

Foram entregues om nosso oscri-
ptorio : 

O 1.°, ás 11,25 ; 
O 2.", ás 12,25 ; 
0 3 » , ás 12,35. 
Apezar do sou conteúdo ter perdido, 

em parte, o Interesso da primeira mão, 
damol-os em seguida aos nossos leito-

0 Senado approvou a prorogaçAo 
da licença, por mais um mez, ao dr. 
Prudento de Moraos. 

— Foi aposentado o sr. Manoel 
Francisco Corrêa, no cargo do presi-
dento do Tribunal do Contas. 

— Falleceu o sr. Tarquinio Braulio 
de Souza Amarante, lente da Facul-
dade l ivro do Direito. 

— A Companhia da loteria dos Es-
tados nao acceitou a proposta de fu-
sSo com a da lotoria Nacional. Esta-
va, portanto, bem informado notician-
do, ha dias, que so tratava da fusão. 

— Fala-so na deposição dos gover-
nadores da Bahia o de Pernambuco. 
Aguardam-se hojo noticias importan-
tes daquelles Estados. 

— Cambio: 
Bancario, 9 13/32. 
Particular, 9 15/32 o 9 7/10. 
Apólices do 4 »/,, 1:275$ a 1:280$. 
Ditas do 5 »/o, 1:029$ o 1:030$. 
Acções : 
Banco da Republica, 163$500 o 

168$. 
Nacional, 229$ o 230$. 
Brasil Industrial, 200$ a 205$. 
Lavoura o Commercio, 1.» serio, 

15(1$; 
2.« serie, 72$. 
Letras do Banco União do S. Pau-

lo, 59$. 
Dobentures da Gorai, $500 a 1$. 
— Corro quo a Companhia Tomba 

nfto quer vir aqui por causa da febre 
aniarella. O estado sanitario desta ca-
pital 6, entretanto, oxcollento. 

SEGUNDO 

Polos telegrammas agora recebidos 
do Pernambuco sabe-se quo foi derro-
tado o governador por grando nume-
ro de votos. Pareço quo foram distri-
buídos pelas secções soldados á pai-
zana, para provocarem distúrbios o 
embaraçarem as eleições. O presiden-
te da 38.* sccç&o abandonou a mesa, 
carregando com os livros. Foram mui-
tas as violências praticadas. Diz-se 
que a esquadra que está cm Santa 
Catharina seguirá para Pernambuco. 

— O governo intimou as Compa-
nhias do lotorias a entrarem com 
2.010 contos, até sabbado, no Thosou-
ro, polas loterias oxtrahidas. 

— A Commissao militar examinou 
as bombas explosivas encontradas na 
casa n. 47 do Campo da Acclamaçáo. 

TERCEIRO 
Na casa n. 47 do Campo da Accla-

maçáo foram encontrados pela aueto-
ridade documentos o recibos assigna-
dos por pessoas muito conhecidas. Rs-
tá eentlo feito rigoroso inquérito, no 
maior sogrodo do justiça. 
> — O Congresso funecionará até 15 
do novembro. 

— Corro o boato (1o quo um dos 
ministros do dr. Prudento do Moraos 
será o conselheiro Rosa o Silva, 
actual presidente da Camara o que ao 
dr. Josó Leopoldo do Bulhões Jardim 
será confiada a pasta da fazenda. 

— A curiosidade publica está muito 
aguçada com os últimos acontecimen-
tos. 

Incêndio 
Contlnúam a reproduzir se com es-

tranha frequenola os Incêndios de ca-
sas commerclaes. 

Sem pretendermos absolutamente 
formar juízos temerários ou Inslnnar 
infundadas suspeitas no espirito de 
quem quer qne seja, solicitamos ds 
auctorldade policial o mais rigoroso In-
quérito, para qne tlqne evidentemente 
provada a casualidade destos sinistros 

As companhias de seguio h&o de, 
naturalmente alvorotadas com a repe-
tição doe prejuízos a Indemnlsar, ro-
trahir as suas operações, em detri-
mento do proprio commercio, qne fl 
cará exposto a v e r se de nm dia para 
ontro oom a fazenda consumida por 
sinistro casual e sem ter a garantia qne 
em toda parte se encontra, por melo 
da prevldeote operaçfto do segoro. 

Convém a todo transe impedir que 
as oompanhlas seguradoras eetabele 
çam o Immoral precedente de se es-
quivarem ao pagamento do seguro, 
qnando o Inquérito demonstra a ca-
sualidade do sinistro, tanto mais que 
nos pareôs escasaesrem ao governo os 
meio* de impelUl-as a cumprirem aquel-
le deve r . 

Pouoo depois da ama hora da ma-
drugada de bon tem, rebentou violen-

to incêndio no fundo de uma das lo-
jas do prédio da rua de B. Beato que 
perteooe ao sr. Laia Francisco de Pau-
la AlbaqasrqBS. 

Essa» lojas tPni ÒS nilmefoS :É , 

86 Aj aó B , 85 C e 86 D . 

0 incêndio manifestou se eni uma 

dependência do deposito dó móveis dü 

sri ViBtor AJfroaa-Barracão situãdd 

Ho quintal e que servia de olQoina de 

oolxoeiro. 

Prevenido pelo rondante, o oorpo de 

bombeiros eompareceu o entrou logo 

em acç&o, dirigindo os ttubalbos o ca 

pltfto fiscal Interino. 

Sm pouco tempo 0 fogo estava do-

minado, n t o ficando vestígios na fron-

tarlá do prédio, nem sofrendo prejuí-

zo o primeiro andar, onde funeclona 

o Consulado hespanhol. 

O corpo do bombeiros retirou-se As 

6 b. IO nl: da maubSj deixando am 

piquete de reserva e pequiila man-

gueira para refrescar o rescaldo. 

Nao iippareceu nonhurn onipregado 

da cdst Incendiada. 

O escrlptorio dos brs. Vieira de Cas-

tro A C. soffrcu bastaut 

0 predio estava seguro em 81 con-

tos na Previdente e Phtenix. 

Daremos s m s s U i um artigo de 
Henrique de Parville, O FIM DO 
MUNDO, que deve ser lido e medita-
do por tqdos quantos têm o Habito 
das bebidas alaoolicaá. 

(De 2? de julho a 10 dt agosto) 

ALLEMANHA. O centro do partido 
conservador maudon supprimlr na nova 
odiç&o do ben Cathecismo político dous 
importantes preceitos dogmáticos rela-
tivamente & Monarchia, cujo tuõr era 
o seguinte : 

1.° O soberano tem o inauforivel 
direito de sustentar a sua auctorlda-
de, ainda quu seja pela Imposição da 
sua vontade passoal. 2.° O soberano 
está sompre rodeado de conselheiros, 
qne sao, e asilro o devemos crer, os 
gennlnos representantes da saboderia 
u do interesso nacionaes. 

Em carta escripta á Universidade 
do Halle, por occa&jao da festa do sou 
2 ° centenário, o imperador, e logimdo 
aquelle estabelecimento, assignala como 
seu principal mérito — co de tor fun 
dado a aliiança entre o dogma acadê-
mico e o l ivre exame scientiflco, a 
qual è hoje um principio fundamental 
constituindo o caracter peculiar das 
universidades al lemas.» 

Tem se desenvolvido uma epidemia 
do crimes contra as pessoas e proprie-
dades, nos arrabaldes e suburbion de 
Berlim; o que obrigou o governo a 
augibontar consideravelmente a força 
do policia e das patrulhas. 

Diz-se que o govorno premodita um 
novo regulamento do direito de reu-
nião, alim de que a policia possa pro-
hibir o dissolver as assemblóas so-
cialistas. 

FRANÇA. A lei reprossiva do anar-
chismo passou por 269 votos contra 
103, na Camara dos doputados, e por 
205 contra 31, no Senado. Pulas suas 
disposições, ostribunaos poiein probi 
bir a publicação dos processos de jul 
gamento dos auarchistas, no todo ou 
em parte, como entenderem conve-
niente. 

TAiu sido prosos e julgados vários 
Indivíduos, simplesmente por quere-
rem desculpar ou attenuar o crime de 
Caserio Santo. Os jurys absolveram 
muitos dellns, pela circunstancia da 
embriaguez, outros foram condemna-
dos a mezes de prisfto. 

Poram capturados em Hespanha o 
entregues á poliria francesa, nas fron-
teiras, cinco nibillstas russos, entre os 
quaes um príncipe. Este havia sido 
om tempo desterrado para a Sibéria, 
de ondo fugiu, indo v iver na Sulasa. 
Depois passou para Paris, ondo om 
1890 foi oondemnado a 3 annos de 
prisão, por fabricar explosivos. Agora 
ruBidla om Barcelona. 

Caa< rio Sinto foi julgado e oondem-
nado em Lyon. Em Paris começára o 
julgamento d» 3<l reos de anarohlsmo, 
entro os quaes figuram Joio Grave 
e Sebastião Faure, que sao homens 
de lettras e oscriptores conhecidos. 

O dr. Corncllo Herz. Implicado nas 
fraudes do Panamá, foi, á revelia, con 
demnado a 5 annos de prisão o 3.000 
francos de multa. 

O Museu do Louvre comprou por 
10 000 f r . uma estatua egypcia, de 
madeira, representando um* mulher 
vestida com urna roupa transparente 
de gaze. Data da 18 * dynastia, e, 
segundo dizem, é a mais notável peça 
de esculptura quo se tom achado no 
Egypto durante este século. 

Appareceu em Paris um manifesto 
do partido socialista, asdgnaio por 
74 deputados da extroma esquerda. 
Este documento reclama a revisão da 
Constituição, a emenda das tabellas 
de Impostos o a separação da Egr^ja 
do Estado; renega, porém, o catholi-
olsmo. 

ITALIA. Um cyolone destruiu as 
oonstrncçõos da exposição do MIISo, 
causando também o forlmento de a l -
gumas pessoas. 

Na Sardenha, dons franceses, via-
jantes commerclaes, foram aprisiona-
dos por saltoadores, qne exigiram 
80.000 fr . pelo resgate. 

Houve nm violento terromoto em 
Acl Reale, na Sieilla, o qual derribou 
quasl todas as casas e matou mnitas 
pessoas. 

Os dlreetores do Banco Romano e 
os sons cúmplices de fraude foram 
absolvidos. O processo duron tres me-
zes. O vrridictnm do jary continha 
nma declaração de Innooencla relati-
vamente a todos os pontos da aoen-
saç&o. Os ' r eos voltaram para suas ca-
sas no meio das aeclamaçSes do po-
vo. Em Roma Justifica-se este resulta-
do, como um protesto oontra a par-
cialidade da accossçto. O Jury enten-
deu que os presos eram apenas testas 
de ferro e Instrumentos de pessoas 
de alta Jerarohia e poder. Para estas 
é que sahlü o dinheiro do bsneo; ma* 
os documentos que provaram a sui 
culpabilidade tinham sido arrancados 
do processo. 

Na Bloiiia, houve nm renhido com-
bate entre as tropas de polida e a 
nadrilha de saltaadorsa de l laar ino. quadril 

Dsstss 
DINAMARCA. O ministério Hstrup 

demlttlu-se, sendo substituído por ou-
tro oom posto de elementos polttloos 
slmllhsntes. , . Í J, 

0 governo de Bstrnp, a quem cha-
mam o Bismark da Dinamarca, durou 
19 «nnos, apesar da maioria îposl-

W ) , qtio nunca lhe apíroVotí òs Or-
çamentos annuaes. Sómente neste an-
no 6 quo o govorno e a camara vie-
ram a SocSrdoj em oonsequenoia de 
se tel' prolinticlado dnla petjueda lóalò-
ria em favor daquello. 

A reconstrucçfto do ministério foi 
apenas o penhor da reconciliação. 

AUSTRIA-HONORIA. Bra excessivo o 
Baloí em Vlenna b em Triestei Havia 
Mttitos casos d6 apopleüia e fneolaÇfto. 
Em Temesoan, ao Sul de Hungria, o 
thermoinetrq Pattrenelt chegou a mar-
car 107» â sombra e 192'' ao « o l ; 

Falleoeu o archlduqne Guilherme, 
em consequencla de desastre causado 
por um bond eleetrlco, 

ABKEICA CENTRAL. O volcSo Coto-
pa* i , no Eqüador, está em mtidonHa 
activldade, ameaçando os habitantes 
de Quito; 

0 general Ürtls; vice-presidente de 
Nioara^ua, dom dOO homens, dertotoú 
oa naturaes do terrttorlo de Mosquito, 
occupaudo as alturas que dominam 
Blneflelds. 

A s tropss do governo de Venezuela 
desbarataram os insurgentes na pro-
víncia de Bolívar. 

Os rebeldes eonoeutram-se agora 
nos montes de Paritha. 

AMERICA DO SOL. O general Caceree 
assumira a presidência do Perú. A si-
tuação era multo critica. As garan-
tias tinham sido suspensas, e os tele-
grammas estavam sujeitos a revisão 
offlclal. 

08 Insurgentes contlfluaram em cam-
panha de guerrilhas. Truj i l lo fôra to 
mada pelas forças do Seminário; e as 
tropas enviadas pelo governo oontra 
os rebeldes em Junin declararam-se a 
favor da revolta. 

ÁFRICA. Falhou desta vez a tentati-
va para fundar no sertão africano uma 
colônia livre rpgida por princípios so-
cialistas, de enjo programma demos 
outro dia minuciosa noticia aos nos-
sos leitores. 

Os expodicionarios do Freeland, ex-
cepto dous Inglezee, desertaram todos 
a meio do caminho. P o r ora nao se 
conhecem bem as causas; mas suspei-
ta-se alguma intriga ou oontrariedade 
por parte dos inglezes. 

CARTAS DE LISBOA 
AOOSTO, 11 

(Continuação) 

O Diário do Governo publicou an-
te bontem um annuncio om que a 
Santa Casa da Misericórdia apresenta 
o plano da maior loteria que se rea 
lisará este anno. A extracçâo etfe-
etnar-se á no dia 1 de outubro, sendo 
o capital de 57:70o$OOO, formado em 
6.300 bilhetes de 91000 cada um. 
Os prêmios maiores sao : um de 18 
contos, outro de 4 o outro de 1. 

Partiram para o Rio de Janeiro os 
vigorosos escrlptoreB republicanos Jo&o 
Chagas o dr. Antonlo Claro. 

Os srs. drs. Martins de Carvalho, 
José de Castro, Reis Santos o José 
Benevides offoreceram no Hotel Inter-
nacional um jantar intimo aos dous 
iilustro8 democratas portuenses, qne 
tantos serviços tõm prestado ao par -
tido em que milltam. 

Vai ser publicado brevemente, diz-
se, um decreto remodelando a pauta 
dos direitos de consumo sobre vinhos 
e azeit09, como um dos meios para 
Be evitar, quanto possível, a sopblsti-
caç&o d os i-es dous generoB de alimen-
tação publica. 

Parece que o imposto será multo 
reduzido para os vinhos fracos, que 
nao se prestam muito a falsificações, 
e grandemente augmentado para os 
de maior aicoolisaç&o. 

Também terão augmento nos direi-
tos de entrada os oleos que sao em-
pregados na mistura dos azeites, 
adoptando se outras providencias em 
favor dos azeites pnros. 

Estas medidas uao de absoluta e 
inadlavel necessidade. 

N o Funchal, ilha da Madeira, vfto 
fundar-se duas fabricas : uma de te-
cidos de algodão e outra de phospho 
ros. 

Nao sae do Llsbõa ou do Porto va-
por algum para Londres que nao leve 
dezenas de contoB de réis em onro. 
Esperemos pelo final desta sabida inin-
terrupta. 

O iíalaga levou agora 1.800 libras e 
1:8903000 em ouro portoguu?. 

E' geralmente Babido que Portugal 
é para os gallegos o que o Brasil foi 
—Be nao é aiuda—para os portugue-
ZOS. • 

Querem conhecor o numero de gal-
legos quu temos cá por Lisbõj, só por 
LisbOa ? 

Nada menos de sessenta e dous mill 
Carambi I 

Parece que sempre irá por deinte o 
falado monopollo dos pbospboros. Pre-
tende-se o monopollo do fabrico, por 
uns poucos de annos, offerecendo a 
companhia ao Estado oem contos de 
réis sobre a receita de 217 contos, co-
brada no nltimo anno. 

Isto oontlnúa ás mil maravilhas 1 

Ainda eobre a questão de Klongo. 
Para Intelligencla dos qne ee inte-

ressam pelas oousas de Portugal, 
transcreveremos do jornal Stuth Afrx 
ca o seguinte: 

«Com relação ás dificuldades qne se 
levantaram entre Portugal e a A l l e -
manha a respeito da posse de Klongo, 
afflrma-se nos círculos officlaes que o 
direito do Portugal áquelle território 
se acha claramente estabelecido pelo 
artigo 2.» do tratado concluído com a 
Allemanha em 1886. quo expressamen-
te declara qne a fronteira que separa 
as possestOçs portogoezas das alterais 
na Afrfta oriental, seguirá o curso do 
r io Bovnnis, desde a sua foz até á 
sua continência oom o M'slnge, e des-
de esse ponto para Oeste, seguindo o 
parailelo até ao lago Nyasss. O arti-
g o nko contém restrloQÕes oom respei-
to As pretençOeè de outras potências, 
de modo qne a Allemanha nto pôde 
reconhecer as pretenpOes de Zanaibar 
sobre o Klongo. O artigo 8 . * ds 
mesma convenção reserva os direitos 
de outra* ftot'opas ao AMerland da 
esphera portuguesa, q , <¥>mo a< nto 
mencionam taes reservas no arÇgo 9.*, 
este eTldMMmtnte nlostrava que o 

ailemSo M o Mata loteoçto « a 

reconhocer os direitos de Zanaibar ao 
£Íul do itovdma. O a»aurapto faz ain-
da objeoto de negociações Amigáveis 
entre os dous governos, e Portugal 
moitra-se inteiramente disposto a sub 
mflttor d (jucstao 4 arbitragem, caso 
seja necessário.» 

A missa que será desempenhada nas 

Íestas do Centenário Santo Antonlo, 
ol esüHpta pelo sr. Adolpho Sauvl 

net. 
Já teve a primeira execuçío, dlíort-

do-so que produz excellente effelto. 

O Diário publica a situação sema-
nal do Banco de Portngal relativa a 
I.» do corrente. 

Rm confronto som a anterior, mos-
tra o desapparecimento dd Verba de 
369 contos da conta corrente supplo-
mentar do thesouro publico e a reduo-
«ao de lil 00D a 11.913 oontoa da oon-
ta corrente ordliiarla. Á conta de de-
pósitos da Junta de Credito Ftíbllco 
balxon de 843 a 344 contos. A car-
teira commerclal subiu de lt.977 a 
II.386 contos. A conta de depósitos 
desceu de H H89 a 9,014 contos. As 
notas em clrculaçáo subiram de 61.708 
a 61,836 contos. Einfira, a conta da 
caixa ballíou de 9.698 a 9 083 contos, 
subindo na prata 8 contos e descendo 
no cobre 23 conto-, 

ContinAa a diminuir o aglo das li-
bras, qne estão regalando a 1$350. 

LBTTRA8 E A R T E S 
Appareceu no mercado um novo li-

vro de Theophilo Braga, o erudito e 
fecundo lente do Curso Superior de 
Lettras. 

Intitula se A Patria Portugueza. 
Embora nao tenhamos lido ainda 

este novo trabalho do fecundo e eru-
dito escriptor, nao hesitamos em afflr-
mar que é digno de ser adquirido. 

Deve ser brevemente dado ao pré-
lo um outro livro em que Luclano Cor-
deiro, nao monos infatigavel que o es-
criptor antecedente, prosegue os seus 
trabalhos do investigação histórica. 
Trata da infanta D. Leonor, filha de 
D. Duarte e Imperatriz da Allema-
nha. 

Neste livro, segundo Informações 
que temos, figura o diário da viagem 
de dous allemaes, quo faziam parte 
da embaix ida que vein buscar a prln 
ceza, o qual descrove fielmente a Lis 
bõa e o Portugal do tempo. 

Uma formosíssima quadra de Bar-
trina: 

Se, do ceo, quando em ti penso, 
Fossora cabindo as ostrellas, 
Do tanto pensar, em breve, 
Ficaria o ceo sera ellas. 

O sr. L . d'As8urapçAo tem a impri-
mir no Porto, segundo vemos de uma 
oorrespoudencia de Llsbõa para nm 
jornal daqnella ridade, um livro que 
se intitula As ultimas freiras. 

No dlznr do correspondente, o 11 
vro é resultante da impressão sentida 
e dos estudos de historia intima des 
ses mosteiros, <em alguns dos quaes 
ainda nao tinha dcsapparecldo o per-
fume das antigas virtudes». 

T raz um prefacio de Antonlo Ennos. 

Uma qnadra de Antonlo Fogaça: — 

A dança é nm elo d'amores, 
Feito dum sonho dolrado. 
Cada par sao duas flôres, 
Cada abraço é nm noivado. 

Tomos presente o n. 14 da magní-
fica revista A Leitura, cujo snmma 
rio segne: 

Eraile Zola— «Lourdos» (VI). 
Gulomar Torrezao — « O drama de 

uma alma» (II). 
• * * — « A aventura de Walter Sch-

haf fs» . 
Mareei Prévost—«O ontomno de 

uma mulher» (VI). 
Ivan Tourgneneff—«Jermolal e a 

Molleira». 
Edmundo de Amlcis— « A Hespanha: 

Ssragoça» (II). 
Fernandes Costa—«Memórias dum 

«jndante de campo» (X IV ) . 
• 

• * 
N o theatro de D. Amélia representa-

ram-se as zarzuolas O Anjo da Guarda 
e a Marina. 

A primeira, que é nm arroglo da 
operota franceza L'oiseau bleu, posto 
que fosso regularmente desempenha 
da. nao agradou. 

Esta zarzuola é escripta por Ma-
rlanno Pina, mas nfto por nm jorn* 
lista pnrtuguez qne tem o mesmo no 
me e qne actual monto escreve, ou os 
creveu, no Diário Popular. 

A musica de L»cocq foi substituída 
por musica hespanhoia o, som duvida, 
com bastante felicidade. 

A outra zarzuela, a Marina, foi 
mais festivamente recebida. 

Tanto a peça como o desempouho 
mereceram os applausos que lhes fo-
ram dispensados. 

Bstá annunclada para amanha a pri 
melra representação do Testamento da 
velha, opera cômica de D. João da 
Camara, Gervaslo Lobato e Cyrlaeo 
de Cardoso. 

Dizem-nos maravilhas deste especta 
oulo. 

Também se annuncia para amanha 
a festa artística do conhecido caval-
lelro Manoel Casimlro, na praça do 
Campo Pequeno. 

A corrida é organisada a caprloho. 
(Continua) 

Immigrantes 
O director da Hospedaria da capi-

tal, para usar comnosco de nma vin-
gançazlnha pueril, de criança arrufada, 
nto nos msnda mais o boletim do 
movimento diário. 

Qne ps fazendeiros, que sé a nós 
lém, fiquem Ignorando se ha ou nto 
Immigrantes na Hospedaria, pouco im-
porta, comtanto qne s . s. saboreio o 
praser dos densesI 

Aqnl, cada um faz o que quer. 
Chamamos para este Insólito pro-

oedlmento a attençfto esclarecida do 
d r . Raymnndo Dnpré. 

Circulo do» Estudante» CoihoUco». 
Oommunleem-nos: 
Oonvidant-se todos os sodos deste 

Circulo para a sessão da boja, no lo-
gar • hora do o o s t u M . 

Paginas extrangeiras 
(Tradacçlo ptkra O Commercio) 

Om bohemios de 
N e w - Y o r k 

Ha apenas vlflte e dneo annos, os 
bohemios teriam causado em New-
York um grande escândalo, nao por 
eausa da sua attitude ou do seu ca-
1'actor, mas Unicamente pela sua con-
fraternidade 6 Mata, indifforentes a 
tudo quanto se passava etn volta dst-
lesj fóra da sua vida e do sen reino 
da Bohelfila. Bntretanto, existe nelles 
um sentimento humanitaftO nmito mais 
desenvolvido do que em qualquer ofl-
tro poro . Póde-se definir um bobe-
mio ! tim sujeito constantemente em 
Incta com as dificuldades da vida ma-
terial, mas que nada toai de eommam 
com um parasita ou um tratante. B' 
um tvpo especial que sempre existiu 
e que exlstlrft ainda, façam o que fi-
zerem. E' um homem a quem faltam 
certos elementos que garantam a ."na 
ao^eitaçao neste mundo e que, por 
engenhosos expedientes e meios, pro-
cura descobrii' um lugar que lhe per-
mitta viver relativamente feliz na 
terra; expediente que nem sempre sae 
bem sUcúedidó, apezar dos seus Intel 
llgentos esforços. E', em summa, um 
homem que, n&o eabendo nadar, en-
contra ainda assim meio de manter-se 
á tona d'agua. Regra geral: nunca se 
qualifica a ei proprio com a denomi-
nação de bohemio. 9e um bomem se 
gabar deste appellldo e procurai as 
saltar a bolsa ou a carteira de nm 
amigo, pôde ter-se certeza de que nao 
é um bobemio, se fõr bem succedldo 
e reembolsar o dinheiro emprestado, 
é um vulgar caloteiro. O bohemio, 
esse, emprega um euphemismo para 
Indicar a sua situação social: diz que 
actualmonte está om relações frias com 
a fortuna, apezar de na vespera mesmo 
possuir dinheiro, e quo o Uia de ama 
nha ha do vol-o de novo opulento, 
mas que, por emquanto, a necessidade 
o obriga a garantir a eua subsistên-
cia com um trabalho que o tornará 
immortal. Mais de um desses bobe 
mios é homem de valor. Alguns dei 
les adquiriram, um pouco tarde, é 
vordade, celebridade llttvraria; outros 
puderam colher os louros da gloria, 
mesmo om vida. A origtm da Boho-
mia om Netv-York data do dez a 
quinze annos quando muito; abrigava-
se então no quarteirão francez. Tudo 
isto está bojo mudado. Encontram-se 
alli ainda amavels rapazes cheios de 
graça, com qne inundam as mesas 
redondas, o pintando, mas sobretudo 
bebendo muito brandy e fumando nu 
merosos cigarros. Vivem, em summa, 
muito confortavelmente, graças aos 
subjidios que os paes lhes enviam, 
acabando por se julgarem verdadeiros 
bohemios. Os únicos, os verdadeiros, 
os antigos, emigraram, fngindo deante 
dessa immigraçao, como um bando de 
passaros carregados pelo vento. P ro -
curaram nutro logar do reunião, afim 
do alli podorem tranqüilamente le-
vantar as suas tendas. Alli, pelo mo-
nos, pódom com toda segurança con-
tar nns aos outros, no meio do sorri-
sos benevolos e approvadores, os 
artifícios empregados por elles para 
obterem credito para um almoço. Mui-
tos rapazos, cheios de esperança no 
futuro o na fo.tuna, chegam a N e w -
York para procurar gloria, e nao en-
contram senão a miséria, ao cabo de 
alguns annos. Todavia, nao deixam de 
andar correctamente vestidos; usam 
roupa escovada com cuidado, mas 
gasta. A roupa branca parece também 
sempro lmmaculada e fresca; as tosou 
ras representam então papel Impor-
tante, para aparar o collarinho ou os 
punhos um tanto desfiados, afim de 
prolongar-lhes o mais possível a du-
ração. Os bolsos, em compensação, 
andam quasi sempre vaslos. 

O verdadeiro bohemio repudia ore-
pello energicamente, como nao fazen-
do do fôrma alguma parte da sua cas-
ta, o homem que procura por todos os 
meios em seu poder, raras vezes ho-
nestos, obter da sooiedade tudo quan-
to precisa, sem pensar em restltuir-lbe 
jamais seja o que fõr em trooa. Des-
tes expodientes o bohemio nao quor 
de fôrma alguma tor do se aocusar. 
Em New-Yo ik , o falso bohemio, pou-
co escrupultiso sobre os meios que em-
prega p>ra chegar a encher a barriga, 
do. j 'gna-se sob o nome generlco de 
chacal. Em geral, é um gentleman de 
maneiras agi -daveis, excollento com-
panheiro, possuindo alguma litteratnra, 
tendo numerosas relações com os os-
criptores, os músicos, os dlreetores de 
agencias theatraes. Passa a vida cons-
tantemente á ospreita de nm gaio re-
centemente chegado, afim de poder 
especular sobre elle. O gaio, que tem 
sempre aspirações artísticas, acaba de 
chegar da eua cidade de província, as 
alglbelras cheias de dollars, o deseja 
fazer representar as suas obras. O 
chacal apodera-se logo del le; nao o 
larga mais e offcrece lhe os seus pros-
tlmos. Representa junto delle o papel 
de anjo tutelar, põi-no em relações 
com nm director esperto qne, a pre-
texto de ajudal-o a reallsar o seu so-
nho, nBo tarda a despojal-o completa-
mente do seu dinheiro. Quanto ao cha 
eal, contenta-se om receber umB com-
missao das duas partes. Por isso esta 
personalidade nto tem ncnbum ponto 
commum com o bobemio. 

Mas onde se refugia então esto ago-
ra? No Bowery. O Bowery, quartei-
rão populoso de. New-York, onde por 
toda parto dominam as cõres mais vio-
lentas, tem a honra lnslgne de possuir 
hoje entre os seus habitantes o verda-
deiro bohemio. Formando antes nma 
praça do que uma rua ou nma aveni-
da, a sua configuração lembra a de 
nma elllpse irregular, em que fervilham 
todos os typos variados dss nações ex-
trangeiras. Ao lado da colonla chine-
sa, a colonla hebraica, composta de 
judeus como nfto se vêem em parte al 
guma do mundo Inteiro. Estas duas 
categorias de habitantes dominam no 
meio de lojas e de barracas contendo 
a trouxe-mouxe as mercadorias maln 
disparatadas e mais inveroslmeis. Chi 
nezea e judeus babltam de prefsrenula 
as rasa Mulbeny e Bater. Ncese sin-
gular quartelrto juntam-se também os 
immigrantes Italianos, os auarchistas 
russos, es Irlandeses. Foi nessa Ba-
bylonia, no seu centro e nos seus con-
fins, que se refugiaram em boteis mo-
bilados os bohemio* tranafugas do auar-
tdr f to fraaose. N l o d l o o sen andera-

ço senão em raras clrcumstsncias e 
contra a sua vontade. Alli repartem 
com toda a tranqulllidade a pobreza 
com outros numerosos luetadores da 
vida. 

E nAo ha duvida que muitos dollos 
hao do sor bem succedldos; serão, um 
dia, homens eminentes nos varies ra-
mos da arte, da litteratura, do com-
mercio, da Bciencla on das finanças. 

Scribner'» Magazine 

Pelo D O M O Estado 
SANTOS 

Foi desigifado, para servir de depo-
sito de InflammaVei», o logar denomi-
nado Pary, no lado opposto do canal. 

Ia começar a mudança, tondo sido 
já levados para íqoolle logar dous 
pontões corregados de pulvora. 

O qne ee torna nocessario ê qne, 
antes do mais, sejam removidos to-
dos os explosivos que estão recolhi-
dos a uma casa da eldade, como no-
ticiámos. 

A té hontem, nao rocebôra a Cama-
ra reepostaao telegramma que, sobre 
o mesmo asSumptu. bavla expedido ao 
presidente do Estado, 

— P o r falta de numero do sociot, nao 
se effectuou ante hontom a assomblóa 
geral da Associação Commorcial, para 
tratar de assumptos que intorossam o 
commercio daquella praça. 

Foi novamente convocada a reunião 
para bontem. 

— A futura guarniçao da cidade, em 
obedlencia á resolução do Congresso, 
nAo excederá de 84 praças. 

Achamos mui pouca gente para tao 
importante cidade, mui principalmente 
agora que se vai accentuando o soo 
movimento maritimo. 

CAMPINAS 
Os festejos em honra ao regresso 

das forças campineiras que estiveram 
no ParanÃ, duraram até hontem. 

Muitos foguetes musicas tocando 
cm coretos e a bella illuminaçao quo 
ee via era muitos pontos davam um 
ar verdadeiramente festivo á-juella im 
portanto cidade. 

— O pessoal da agencia do correio, 
levando uma banda de musica á f r e n 
te, foz ante hontem brilhante mani-
festação de apreço ao seu chefe, ma-
jor G . de Carvalho, 

—O 12.» batalhão provisório, com-
posto do filhos da cidade ou indivíduos 
alii residentes, vai ser brevemente dia 
solvido. 

TAUBATÉ 
Também aquella cidade vai soffrer 

os effeltos da reducçáo da força pu-
blica. 

Sote soldadoa e um sargento, Isto 
é, a força indispensável eó para a 
guarda da cadela, vai ser de hoje em 
deante a guarniçao do uma cidade po 
pnlosa e movimentada como Tan-
baté I 

O que vale é que os seus habltan 
tos sao morigerados o podem substi-
tuir vantajosamente os soi-disant 
mantenedores da ordem publica. 

LIMEIRA 
De hoje om deanto o destacamento 

policial daquella cidado, segundo reza 
um aviso do chefe de policia do Es-
tado, será composto de um cabo 
e cinco soldados. 

O no»so collega do Correio acha, 
multo justamente, qne esso numero de 
praças é ridículo para o policiamento 
geral e manutençaor da ordem publica 
do nma cidade como aquella. 

OUARATINGUETÁ 
O sr. tenente coronel Antonlo M j 

condes do Moura foi vlctlma dos ama-
dores de cousas bôas o custosas. 

Os taes levaram-lhe grando quanti 
dade de jóias. 

Nao foram descobertos os anetores 
do roubo. 

PINDAMONHANQABA 
E' esperado alli, boje, o padre Jnlio 

Maria, qne, accedendo ao convite do 
vigário e de uma commlseao, vai alli 
repetir a sua serie do conferên-
cias. 

A primeira effectuar-se á amanha. 
—Falleceu D. Umbellna M. de Ol i -

veira. 
BELEM DO DESCALVADO 

Incendiou-se a ca«a do sr. Leonel 
Victortno da Silva, devido a nm per-
verso que lançon fogo a nm capinzal 
junto á mesma. 

— Consta ao Luctador que o dr. 
Arthur Fajardo tem no prelo um pro-
jecto de lei para regular o Banoaraen-
to da cidade. 

SPORT 
Lembramos aos srs. proprietários 

que as inaerlpçõos para o Grande Prê-
mio Jockey-Club de São Paulo encer-
ram-se ao meio-dia de 8 do corrente, 
na Secretaria daquella sociedade. 

Para essa bella prova, péde ser ins-
orlpto qualquer animal, comtanto que, 
antes do dia em que cila tem de ser effe-
ctuada, o animal inscrlpto haja corri-
do pelo menos nma vez no Hlppodro-
tno Paulistano. 

Os srs. proprietários, cujos anlraaes 
nao tenham ainda satisfeito a esta 
condição da corrida, podem Inscrnvel-
os no dia 3, fazendo-os disputar pos-
teriormente um pareô qualquer, antes 
do dia 7 de nntnbro (do Grande Prê-
mio), nas corridas que a 16, 23 e 30 
do corrente reallsará o nosso Jockey-
Club. 

B ' geral a andedade por conhecer o 
resultado da inscrlpçao, onde, segan-
do nos consta, figurarão muitos dos 
melhores penslonlstss das coudelarlas 
fluminenses. 

Qne assim soja o qne o sympathl-
co Jockey-Club ve ja os soas louváveis 
esforços coroados de bom êxito. • 

• • 

A s oorrldss em Frsnçe. 
. O numero de hippodromos naquelle 
pslz é actuaimento do 280, havendo 
mal ' 8 do que no anno passado. 

A s reuniões foram 660, on mal* 24 
do que no anno passado. O numero 
dss corridas elevou-se a 8.667, em vez 
de 8.603 que era antes. 

A doação geral das corridas segmen-
tou 1 milhão do francos e oleva-se 
hoje, para toda a França, ao total de 
10,688,045 francos. 

Bis oomo se divide esta doaçfto en-
tre oa diversos doadores: 

Estos 10.083.045 frs. de doação tõm 
a seguinte appllcaçao: 
Corrida* em terreno plano. 
Corridas do obataculoa. . 
Corridas a troto. . . . 

S.28f .VM 
4.027.B20 
1.3» ! .870 

PALCOS 
E SALÕES 

SSS.MO TRS. 
DepMtoMto* J10.770 > 
SocledAdaa (aoa aeoa prado». 1.Í1J.01S » 
Sociedade* (fóra doa aaoa pradoa) 1.147.100 • 
MulelpaHdadee >70.000 > 
CompaaAlaa de eatradaa da 

tem, coaldoa, ate. . , jso.mu » 

' ' • ü t o i i í r i - -M 'Jü^ijk 

T H E A T R O S. JOSÉ 

Fraco o desanimado, o desempenho 
do Petit duc, na noito de quinta-
feira. 

Tivemos saudades da mesma opere-
ta, representada pela mesma compa-
nhia, no meamo thoatro, ha um 
anno. 

Tudo era o mesmo, A excepç&o dos 
artistas. 

A graça ittexcedlvel da actriz Mar -
chettl, que tao bom sabia interpretar 
a opereta genuinamente franceza ; a 
cdtnlca distlncçao com quo a dama ca-
racterística Capelll representava a neta 
de Henrique IV; o bello aplomb mar-
cial o cortozBo do actor Lanzi, como 
professor de armas do doqnezinho ; a 
certeza com que os córos e a orebes-
tra executaram a musica de Lecocq, 
de tudo isso tivemos fundas saudades 
na noite de ante-hontem. 

B' verdade que lá ostava o s r . Poggt 
com os raesmlsslmos trues de sempre 
e a elegante sra. 1'oggi, com o seu 
typo de miniatura, duquezinha de por-
cellana do Sévroa a dançar o minuete 
em cõrte polvilhada á Pompadour, 
amorosa e leviana. 

O casal Poggi , porém, nAo pôde, 
por 8i só, preencher as exigências de 
uma opereta do Mellhac e Halevy com 
musica de Lecocq. Estes tres nomus 
representam alguma consa para a ai te 
draraatica franceza e esta, queremos 
admittil-o, sempre vale um poucochi-

Esperamos que a companhia nos dê 
nm outro Petit-duc n a . . . primeira 
representação, pois ante-hontem ape-
nas houve um ensaio mal euccedido. 

—Hojo, a apparatosa e magnífica 
magica O velho da montanha. 

E' a ultima v e z : aproveitem. * 
• • 

08 Fenianos, valentes foliões, cele-
bram hojo mais ura forrobodó. 

Socialistas do prazer, hao de der-
rubar, A força do bom humor, a prepo-
tência do convenclonaüsmo grave e 
burguez. 

COMPANHIA L Y R I C A 

Encerra-se hojo a assignatura para 
as 12 récitas que a companhia do 
maestro Mancinelli vem dar nesta ca-
pital. 

A companhia deve aqui chegar no 
dia 10 ou 11 do corrente. 

A estação theatral em Paris. 
A reabertura do» Bouffes Paritien» 

talvez se faça com uma reprise da 
Mulher de Narcizo, a opereta de Var-
ney, aqui representada por Judie. 
Depois virá uma peça inédita de Fa-
bricio Carré, musica de Audran, com 
o titulo provisorlo do VEnlévement 
de la belle Soledade, a que suceederA 
uma opera-comica de Burani, musica 
de Wormser, sob o titulo La Veillc 
de Biroli. Depois, «erAo dadas a l gu-
mas pantomimas, e a estaçAo termi-
nará com uma revista do Donnay. 
Fala-se também de uma tragi-panto-
mima, libreto da celebre Lole Fuller, 
interpretada pela auetora. 

O Gait : reabrirá, em setembro, 
com o Grand Mogol; depois, lâ 
para 16 de outubro, a reprise de 
Bip, com mais um quadro, e nma 
peça üova de d'Ennery Boucheron, 
musica de Planquette. 

A Porte-Saint-Martin prepara uma 
importante reprise da Mocidade dos 
Mosqueteiros, de Dumas, pae, a que 
sueoederá uma peça de Júlio Mary, Sa-
bre au clair. 

No Palais-Boyal, é uma comedia 
nova do Mauricio Hennequin que ser-
virá, em setembro, de espectaculo de 
reabertura. Titulo, Les Joiet dtt 
foyer. 

O Nouveautr» dará utiiS revista de 
Courteline e Marsolleau, uma poça de 
Feydeau e Desvalllères, os Martdot 
dtis dous pólo», nma peça Grosclande 
e Donnay, o uma opereta de Clairvllle, 
musica dn Serpetto. 

No Ambigu, eerao dadas, entre ou-
tras novidades, nma peça de Léon 
Henneqni, quo já estava em ensaios, 
e a Fife Printemv», poça tirada por 
Júlio Mary do um dos sous roman-
ces. 

• • 

Nao faltava mais nadai 
Diz o Berliner Tageblatt que foi 

inventada uma louça de musica, que 
dará á mesa, e de graça, o prazer de 
um concerto de gênero partieular. 
Foi, ao que parece, uma senhora que 
teve como presente de casamento as 
primiclas dessa invenç&o. Os pratos 
devem ser de conetrucçAO especial, 
pois quo cada um contém dentro uma 
ospecie de pequeno realejo que toca 
trechos alegres. As sopelras fazem 
ouvir marchas, os pratos simples t o -
cara tres troebos differenUs, e as fru-
cteiras executam melodias alegres, por-
que vém A mosa no momento mala 
divertido, qnando as garrafas começam 
a ficar transparentes. 

Mas é prccleo ter todo o cuidado 
em nAo põe os pratos nns em cima 
dos ontros, porque, tocando cada nm 
uma melodia differente, resultaria 
dahi horrível cacoplionla, pouco agra-
davel para os ouvidos delicados. 

Jupy 
SessBo de hontem: 
Juiz, dr. Miguel de Godoy. 
Promotor, dr. Cândido MottB. 
Escrivão, Bocca Júnior. 
Bntrou em julgamento o reo José 

Fernandes, accusado do crime de fu r -
to, e tendo como defensor o dr . Joa-
quim Alberto Cardoso de Mello. 

Foi 'condemnado, por nove votos, no 
mínimo do àrt. 880, g 4.°, do Codigo 
Penal—seis mezes de priaBo cellulsr e 
multa do 6 % sobre o valor dos ob-
jectos furtados. 

—Hoje haverá dou» Julgsment s : o 
de Manoel Fernandcc, acensado do 
crime de tentativa de assassinato, e 
de quem serA defensor o dr. Montei-
ro de Barros Júnior, e Ângelo V i t e -
rlttl, accusado do c-lroc de morte. 

B' este o 3.* julgamento em qne 
entre, o ultimo reo. 

SerA defendido pelo dr. Joaquim Al-
berto Oard^ao de Mello. 

. • 
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O C ü M J H E R C I Ô D f e S . P à Ü L O 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

BESfiXo D l 81 DE AGOSTO 

J u l g a m e n t o * 
Rabeat-corp IM 

Capital—Paclonto, Francisco Gallu-
olilr. Julgaram projudloado o pedido, 
visto informar o ohofe do poliola que 
o paciente nfto esti\ preso e nao BO 
tor produzido prova quo doatrúi aquel-
la iuforraaç&o, coutra os votou doa 
8i'S. Ferreira Alves e Pinheiro Lima. 

Capital — Paoleuto, Dante Foruay. 
Negaram a ordom de soltura, coutr" 
03 votos doa srs. Forreira />' -
Pinheiro Lima. 0 

Conôe*' ' - «"tente, Joeó Qimeiio. 
tr~ - m »m a oiMoin d.) soltura, con-
-<• a Voto do sr. Oliveira Ribeiro. 

Securso crime 
Lorena—Recorrente, o Juízo, ex ofll-

£lo. Recorridos, Saturnino Va« doa 
feoia o outros. Deram provlmonto, 
soado reformada a doclsllo recorrida. 
Unauimemento. 

Appellações crimes 
Itatiba — Appelianto, Jo&o Soares 

Penteado. Appollada, a Justiça. Nega-
ram provlmouto, condo eonHrmada a 
sentença appollada. Uiiaulraoraotilo. 

Capital — Appellau.e, o Juizo. i.x-
offl:io. Appellado, Aitoni i Mathiai. 
Negaram provimento, sondo confir-
mada a sontonçi appellada. Unanimo 
monto. 

Appellações eiveis 
Capital—AppelUnts, o Bane.) Hy-

pothaoarlo. Appollado.dr. Joaquim Jusò 
Vieira do Carvalho. Foi designado 
para o julgamento o 1.° dia desim-
pedido depois da conferencia do 31 do 
corrente. 

Capital—Appoliante, Doralngns Citti. 
Appallados, Moreira Barros & C. Con-
verteram em diligencia, para que se 
proceda a exame de livros no tocanto 
á quest&o, contra o voto do sr. Xavier 
de Tol< do. 

Capital—Appollante, dr. Rivadavia 
da Cunha Correia. Appnllado, dr. Fran-
cisco Franco da Ro-iha. Negaram pro-
vimento, para confirmarem a Sentença 
appellada, contra o voto do sr. Ca-
nuto Saraiva. 

Àggravos eiveis 
Capital—Aggravaute, D. Josepbina 

Camargo. Ag^ravada, a herança do 
dr. Feíicio Ribeiro dos Santos Ca-
margo. Negaram provimento, sendo 
confirmado o despacho aggravado. 
Unanimemente. 

Limeira—Aggravante, Raphaol Bo-
caccini. Aggravado, José Duarte do 
Pateo. Nogaraiu provimento, sondo 
confirmado o despacho aggravado. 
Unanimomonte. 

8. JOJÓ do Barroiro — Aggravante, 
ilr. Joaquim dos Santos Mag-tlhAes 
Júnior. Aggravados, D. Aona Joaquina 
Riboiro do Mag-ilh&os o outros. Ne-
garam provimento, sendo confirmado 
o despacho aggravado, contra o voto 
do sr. Xavier de Toledo. 

8. José do Barreiro — Aggravanto 
Antonio Victor da 8ilva Braga. Aggra-
vados, D. Anna Joaquina Kibeiro de 
Magalhães o outros. Negaram provi-
mento, sond i eonllrraado o despacho 
agg avado. Unaoimemonto. 

Aggravo commercial 
Capital—Aggravantes, CiStro A Fi 

gnoiredo. Aggravado»,Pe^ncisco Miiüer 
& C. NJo tomaram conhecimento, por _ 
nao ser caso do agiçravo. Unanimo-
monte. 

S a n y u a ! 

Na eidado do Rio Claro, Estado <le 
Minas Geraea, praticou se um crime 
horroroso, qne tovo por origem n.na 
simples questão do tapnras de um 
pasto quo dividia as terras dos per-
sonagens do ta<) triste scena: o velho 
Reginaldo, chofo do numerosa e hon-
rada família (a vicMma), o os irmãos 
Anicoto da Costa Qaldiuo o José Gal-
diuo, os algozes. 

Na noite de 15 para 1(> dopsssado, 
os assassinos, seguidos do numerosos 
capangas, dirigiram-se á casa do po-
bre velho e, cautelosamente, infernal 
mente, atearam-lho fogo em Sivorsoe 
pontos. 

Despertando os Infelizes moradorrs, 
já rodeados do espessa fumaça, o nao 
desconfiando do cousa alguma, procu-
raram dominar o incêndio. 

Bem depressa reconheceram a impos-
sibilidade do conseguir tal intento e 
procuraram, na fnga, a salvaç&o. 

Nao contavam, porém, com a sorte 
horrível que os aguardava : escapando 
ao fogo que dominava a casa, vinham 
cahlr aos golpes dos assassinos quo a 
cercavam. 

A mulher de R^lnaldo, tres filhos, 
e a mulher do um destes, ora ndean 
tado estado do gravidez, cahiram para 
sempre, ás mãos dos malvados. 

O velho Reginalrio, uma filha e um 
neto conseguiram escapar á sanha dos 
bandidos, fugindo por uma porta dos 
fundos. 

Os bandidos, depois do horrl 
piiante scena, fugiram, r.AO todo sido 
capturados. 

Isto no fim <V0 seculo XIX o em um 
paiz quo aboliu a pena de morte 1 

Atropelamento. 
Hont >m. & 1 hora da tardn, na rua 

de Sao Bento, proximo ao largo do 
Rosário, um carroceiro ficou entalado 
entre a carroça quo conduzia e o 
bond qo.0 vinha da Liberdade em di 
recçfVo à Ponte Grande 

6 bond seguia do vag>xr, sendo o 
único oulpado o proprio carroceiro que 
nao se di sviou. 

O seu estado nao 6 grave. 

Desastre. 
Hontem, ái 8 horas da manha, foi 

medlcar-81 na Pharmacia do listado 
um pedreiro gravemente ferido no pé 
esquerdo, oom uma veia cortada, per-
dendo enorme quantidade do sangue. 

FOra uma viga que lhe cahira sobro 
o pé. 

Se o curativo se demorasse mais al-
guns minut JS, a morte seria infallivei, 
pela perda total do sangue. 

Lamontavol incidente. 
O 3. » snbdolegado do Braz, Tolodo 

Barbosa, enviou para o Nncrotorlo o 
cadaver do João Uonorato, de 17 an-
nos de odado, failecido hontem na-
quelle distrlcto, em virtudo dn lhe 
ter passado por cima do ventro o 
carro de bois quo o mesmo guiava o 
que ia oarregado do madeiras. 

Singular bilhote postal I 
O correio do Strasburgo recebou um 

bilhete de casca do arvoro, cujo tex-
to féra traçado à faca. O expedidor 
é o sr. Rodolpho Crouna, explorador 
amoricano; cm cima do endoroço fi-
guram estas palavras : «Correio das 
florestas primitivas da America». 

O destinatário foz presente desso 
bliheto ao museu postal do Berlim. 

N a C o r é a 
Este paiz esíà agora em moda ; por 

isso convém falar nello. JA dêmos um 
artigo interessunto sobre a Coréa. En-
contramos agora, no Monde Illustri, 
alguns pormenores característicos so-
bro os costumes daquollo paiz. 

Na Coréa, como om todos os outros 
povos do Orionte, a fôrma do gover-
no é a monarchia absoluta. O rol tom 
pleuo poder de usar o abusar do tudo 
Quanto lia no sou reino ; gosa do au-

ctoridado (Ilimitada sobro os homens, 
as uousas o os Instituições ; tom di-
reito do vida o do morto sobre todos 
os seus subdltos, som oxcopç&o, sejam 
ministros ou príncipes do sangue real. 
A sua pessoa é sagrada ; oorcam-na 
do todos os respeitos imagináveis, offo-
recom-lho com pompa religiosa as pri-
miclas de todas as eolholtas, pros-
tam-lho honras qnasl divinas. 

Nunca so dovo toear no rol, nunca 
sobretudo o ferro dovo approxlm»* 
sou corpo. Quando T>" nô 
morreu em .^rtS»Ag-tAisaAg 
costs- • " f * , o* tnmór nas 

— nHò véid A idért do nlnguom 
«Mprégar a lanceta, quo, provavelmen-
te, o tecia curado, o tevo quo morrer 
segundo as regras dn etiqueta. 

Clta-so o caso do outro rei quo sof-
frla horrivelmonto do um ahoesso no 
lábio. O medico tovo a feliz lombran-
ia do chamar uni bonzo para faíer 
leante de sua mivgestade todos os jo-

gos, todas as habilidades, todas as ca-
retas possíveis. O roal paciento dosa-
lou a rir como um doido, o o nbeesse 
abriu-se. 

Outr orn, assevofani, um prlncipo 
mais sensato quo os outros obrigou o 
medico a praticar-lho no braço lovo 
lucisao, mas custou-lhe depois muitis 
siino a salvar a vida do pobre info 
liz, quo so torníiru assim culpado do 
crime do losa-magestado. 

A ofilgio ilo rei nao é cunhada nas 
moedas; pôom-so-lhe apertas alguns ca-
racteres chlnezos. Julgar-se-Ia fazer 
injuria ao rei coliocando-lho assim o 
rosto sagrado sobro objectos quo pas-
sam pelas mãos dos mais vulgares o 
muitas vozes rolam no chão, no pó 
ou na lama. O único retrato do rei 
o quo fazom dopols da sua morto 
quo é guardado no proprio palacio, 
eom respeito, em um aposento ospo-
cial. 

RECEITAS 
1'AUUSTA».—Deliciosos bolinhos para 

so tomarem com oafé, o bom café sor-
vido a uma hora: 

Tlram-se ai claras de oito ovos, que 
se batem com dez oolheros do assu-
car refinado, até ao ponto do suipir»" • 
misturam-se depois as i " " - . 
tando-sa-lhes «- « — « M i »J«n-
atn*— -«ineia ft Cravo, e vai-se 

—medo ftonl polvllho fltio, até flear 
tftíò na consistência própria, para se 
onroiaroni os bolinhos. 

—Amanha, Sonhos de batata. 
Sonhae hoje com ollos, A leitoras de 

bom gAsto 1 
P A S S A G E I R O S 

Chegaram hontem ao Hotel Ae Fran-
ça : 

F G. Bnwen. 
Major Francisco V. Palha. 
Major João Franco dn Abreu. 
Coronel Messias Franco do Abreu, 
Joaqnlra Machadú Júnior. 
José Ír lst ío dos Santos. 
Alfredo do Araújo Lima. 
Joaquim do Almeida Rocha. 
Dinl3 Bastos. 
Joaquim Bugenlo do Amaral Pinto 
José Gonçalves Lima. 
Raphaol Augusto do Souza Campos 
João Baptista Martins do Almeida. 
Antônio Holtòr. 
José J. Carvalhaes. 
Polycarpo Rodrigues Piottl. 

Grande Botei Paulista 
Luiz Cintra o sua família. 
Jofó do Arruda Toledo, 
iistnvara C. do Negreiros. 
José C. do Negreiros. 
Antonio do Amaral Correia. 
Vicento Camargo e esposa. 

F a c e c i a s 
Simplieio foi visitai a baroneza da 

Guarda-volhá o informa-se solicito : 
Como vai o barão ? ... A sonho 

ra sua mao esta bOa ? . . . a senhora 
sua tia gosa saúde ? 

Afinal, para nao esquecer ninguém: 
— O seu bebê j i anda ? pergunta. 
— Ha quatro mezes, responde a ba 

ronoza. 
E Simplieio, em tom do tristeza: 
— Ah I coitadinho!... Como deve 

estar eançado I 
* • . 

Álbum de um pessimista: 
« Confiar uni segredo a uma mu-

lher é o mesmo que oscondor uma no-
ta de banco sob uma chapa de vi 
dro. . . transparente.» 

S E C R E T A R I A S 

A G R I C U L T U R A 
Transraittiu á Superintondoncia das 

Obras Publicas, para informar a res-
peito, as cópias dos õfllcios do coro 
nel commandanto da forçt publica 
da Cainara Municipal de Itaplra, nos 
quaes, esta, pedo providencias no sen 
tido de ser conítruido ura novo odi 
tido destinado ú cadeia publica da 
qceila cidade, e aquollo, collouaç&o dr 
mais dous registros de agua no dis-
tricto do Braz, destinados a extineç&o 
do incêndios. 

I N T E R I O R 
Despachou o offlno do sr. secreta 

rio da Justiça, comniunicando que, 
tondo do ser feito o concerto geral do 
odillcio om que funcclona o corpo de 
bombeiros, opportunamento será at-
tendido o pedido da Dlrectorla do 
8> rviço Sanitário, relativamente ao 
tscoamento do ogaas sorvidas do quar-
tel do referido corpo.—A' Dlrectorla 
do Sorviço Sanitario. 

—Egualraonto despachou o otllcio 
do D. Marianna Ferreira de Ollveir 
Salgado, professora da cadeira mixta 
do bairro do Cmgayba, município da 
capital, solicitando mais 30 nlas de 
licença, em prorogaçao. para tratai 
da sua saille.—Sim, nos termos do 
art. 147, § 1.®, do rcguliiuento do H7 
de novembio ultimo. 

F O R M A Ç Õ E S 

C A M A R A E C C L E S 1 A S T I C A 
Dispensas matrimoniaos. 
Araras, a favor do José Antonio de 

Oliveira o Laura Maria Cardoso ; de 
Joaquim Mauool do Camargo o Julia 
Maria da Conceição j 

Estiva, a favor do Líbano Chrispim 
Mananno o Francisca Maria de Jesus. 

Provie6?s concodendo aos festeiros 
do padroeiro o do Es^irl'o Santo, da 
parochia da Cachoeira, licença para 
fazerem sahir proclssOos nos dias 22, 
23 e '24 do setembro e exporem nos 
referidos dias o 83. Sacramento no 
throno da egreja parochial, 

H Y G I E N E 
Sorviço do hontem, effectuado polos 

Inspcctores sanitarios: 

O dr. Raphaol de Panla Sonza in-
timou o proprietário da casa n. 27, 
da rua Barão de Parnabyba, para, no 
prazo do iã dias, fazer entupir a la-
trina existonte na mesma casa. 

— O dr. Bonto de Sonza intimou, 
na roa Visconde do Parnahyba, o pro-
prietário dos prédios ns 160 e 181 a 
melhorar as condições hygienloas d « 
quintaes O latrinas dos referidos pre 
dios; o do li. 105. a fazer ligação de 
agua da Cantareira, o o locatário do 
n. 160, a dar escoamento A agua que 
so acha estagnada ao lado do poço. 

Requisitou a drslnfecçao das latrinas 
dos prédios lã o !5í da mesma rua 
o 31 da rua Carnelio Leão. 

—O dr. Gualter Pereira Intimou 
os proprietários das casas da rna 
Major Diogo, n. 1", a calçar o corre-
dor ; n. 12, a continuar o calçamento 
existente ; n. 24, a fazer o calçamento 
A roda da casa, conforme intimaçOes 
anteriores. 

—O dr. Cunha Vesconceilos intl 
mon, na rua de Santa Ephigonia, o 
proprietário da cocheira existente no 
quintal do prédio n. (10 a removel-a 
para logar mais apropriado o a fazer 
o mesmo o proprietário da cocheira 
exiBtente no quintal da casa n. ltiü. 

V E R I F I C A Ç Ã O D E O B I T O S 
Hontem, no Necroterio Municipal, 

foram verificados pelo sr. dr. Casti-
lho os seguintes obitos: 

Maria, 5 mezes de edado; Sebas 
tiana Maria das Dôres, 45 annos; Tho-
reza Altobello, 30 annos; dous fotos, 
sendo um do sexo masculino e outro 
do feminino, todos faiiecidos sem as 
sistencia medica. 

L E I L Õ E S 
Realisam-se hoje os soguintos : 
De fazendas, roupas, chalés, cober-

tores, guarda-chuvas, variado sorti-
mento de camisas para homem e mui 
tos outros artigos, no largo da Me-
mória, n. 1, ás 11 horas, pelo sr. 
J. A. Lea l ; 

De grando collecçao do artigos de 
armarinho, fazondas, chapeos, qna-
dros, espelhos, molhados tluos, arma-
ção e vários objectos utels, na rua do 
Braz, D. 143, ás 11 1[2 horas, pelo 
sr. A . Vaz. 

M A T A D O U R O 
. Para o consumo da populaçfto desta 

capitai foram hontem abatidos : 
112 rezes; 
53 porcos; 
12 carnulros ; 
2 vltelloe. 

Esl& entro nós o nosso amigo sr 
João Perolra dos 8antos, commer-
oiante na grando o florescente cidade 
do Amparo-

Paulista 

A t h e n e i t t C o i h i t t o r e l a l 
( ' n u l i t i l o 

A Direcçao convida a todos os so 
cios para comparecerem no edifício da 
mesma associação (largo Municipal, J7) 
no proxii.io domingo. 2 do sotembro 
ao melo dia. 2 - 1 

I><M*.1:I i " a ç n i ) 
Pela presente declaro que nao mo 

responsabillso, nem pagarei, conta al 
gnma. ou divida contrahi fa por m'nha 
mulher, D. Rita Moraos Monteiro do 
Barros, ssMra como que encarregai-"! 
nesta data a Companhia Central 1'nu 
lista do fornecer lhe os moios neces-
sários de subsistência. 

Do ora om deant<> residirei & rua do 
S. Bento, n í!4. 

S Paulo, 3! de oirosto do 1S!>4. 
lomcio GABKIKL MONTEIRO DE 

10—1 BAIIROS 

C o l l o g i o . l o à i < Ie n < > n * 

INTKRNATO E EXTBRNATO 
Ladeira do CíO-mo. Caixa pistal ">14 

R.-tfto funccionando toda-, BB aulas. 
A classe especial do curso anm xo 

á Escola Polytechnica funcciona ás 11 
horas da manha 

Os diroctores 
AUGUSTO CISAM BARJONA 
DOMISUOS RODBIORES DO NASCIME\TO 

10 - i . . . 

A o p u b l i c o I 

Na oldade ia Tleté, ama das temi-1 
lias mais numerosas, nula conhooldas 
e mais estimadas é a família Silvei*;-
n»o havendo entre on ; i o w n t è 9 di^o-
m [ a a i Z r * ' teto M e qnem ndo oo-
T.ÜKJSi o asslgnatarlo da carta infra. 

Tleté, 27 de notembro de 1893. — 
Ulm. ir. D. Carlos. — Tendo oahido 
doonto, ha qnasl 4 annos, com nm in-
oommodo horrtvei, qne nom sei expli-
car, de cama ha mus de Mno, com-
pletamente lautllieado em mens afaze-
res, retrahido em meu recanto, de 
mens parentes e amigos, porque os 
medloos clàrslftcnfam mon inoommodo 
de morphéa, hoje, graças a Dons e ao 
sou importantíssimo Eitxlr M. Morato, 
oom 12 vidros que tomei, o6tou bom 
e completamente roetáboleoldo. Hoje 
fellsmento, estou tratando de meus 
afaieros e voltei ao solo do mons pa-
rentes o amigos oom Batlsfaçao, con-
siderando-mo sRo. Isto ó quo so pódo 
dizer um anontoolmento milagroso do 
son Blixlr M. Morato. Pôde fazer desta 
o uso qne lho convlor. Bubacrovo-me 
com alta estima e consideração.—De 
v. e. amigo 

JOAQUIM CoitnctA nn MOUAES SILVEIRA 
Está reconhecida a flnnapolo actual 

2» tabolllfto do Tleté, JoRo Baptista 
de Azevedo Marques. 

Dr. VEIGA FfLHO, M i . - S . , B Thereza , 22 

O e l O K M t i l u F i s c a l 

Pergunta RO ao chefe desta Delega 
da quando protende providenciar sobre 
o pagamento dos fornecimentos foltos 
ao 10.» re£iiiiento de cavallaria flu-
rãrte o 2.» somostro do lfí02. 
FIO—15.. JOSÉ MARTINS REAL 

P . A. G o m e s C a r d l m 
BACHAREL EM DIREITA 

Rua de S. Bento, 42. falt.) 

M b r p h é a 

Descoberta maravilhosa 

Illmo. sr. D. Carlos.—Meu sogro 
Francisco Amaro do Aguiar, está h: 
tempo soffrondo do roorphéa, o a ro 
gos de um seu amigo mandei vir di 
Peixoto, Estoila, do 8. Paulo, o seu 
Elixir M. Morato, paro meu sogn 
fazer nso ; fafi dous iúezos que nsa do 
seu rémedio, e a melhora é já tama 
nha, quo me apresso a agradecer-lho 
bem quo por su> causa ostamos ob 
tendo. 

Alguns parentes nossos e amigo: 
tém vindo de longo visitar-nos só para 
ver por eens propriue olhos as molho 
ras de meu sogro. 

Bin vista deste resultado, tenho cor 
teza de vor completamente sao o nosso 
doente, e prometto-lho offerecer o sou 
Elixir M. Morato a todos que conhe 
cerom morpheticos, e, quando algum 
quizer duvidar, mostro-lhe meu sogro 
para prova. 

Deus recomponse a quem achou este 
beneficio para a humanidade. 

Disponha do de do v. A. 
cr. am. ob. 

FREDERICO C. DE SOUSA 
Pinhal. 
O Elirir M. Morato, propagado poi 

D. Carlos, vende-se na casa de Pel 
xoto, Kstoila 4 C , S. Paulo, rua di 
S. Bento, n. 11. 

(torç., quint. o sabb. 

Instituto 0. Brazilia Buarque 
SHCÇÃO FEMININA 

C o l l e g t o A n d r a d e 

I t a n c o d o s 3 a 

SSo c jnviíCid is os ac.3lonl>.t is dcctf 
Banco pa-i» unia a-\soinblóa gera! i-x-
traurdiuaria, |U0 se r.-uniiá a 0 de 
setembro futuro, ao n,eio-d!a, na ma 
do 8. Bonto, n. 41. afim d; t-an»l' <;o 
nhecimento das bánes da pr j o « ' a 
organização di Companhia Luptnn. 

S. Paulo, 27 do ..••.: d. M4. 
(até 9) D. W. MITCSELL. 

gerout;. 

I l g i i n s V l r l n o K H H <!<> 
L u i u l i : i i - y 

GRANDE UOTBL 
Ptopriet. Azevedo <£• Mello 

Este estab"lecimoito, bastante co 
nbecldo já, reabriu so no dia 15 d< sto, 
qnando começou a eftaçSo destas 
águas. 

Facii e eommoda tornon-so a via-
gem, cora a E. F. Muzainblnho, que 
tom diariamento trem correspondenti-
aos expressos do Riu o do 8. PoulOj 
o qual chega a esta á^ 7 horas da 
tarde. 

Para miis infoimaçõns, rna f:"> de 
Novembro, 20. (Loja do Rocha). 

2 0 - 8 

C o n i p i i i i h i a T e l e p l i u n i c a 
« l O i n t u i t o ( l u S . « ' . . U M » 

LINUA DE 8. PAULO A SANTOS 
Do ordem da dlrectorla, faço paWi 

co que se acha abirta a lluha tdepho 
nica que liga esta capital a Santos, è 
rua "anta Thereza, n, 4 

A linha funeolonará dis 7 horas da 
manha ás 9 da noite. 

PREÇOS 
Rs. :J.OO0 por cada cinco minutos 

de occnpaçao do apparellio, o mais 
réis f>f'0 como cqnducçao, no caso de 
ser necessaiio chamar-se, por um mu 
pregado ria eptaçao telepíioiiica. u pes-
soa com quem so deseja falar. 

Os pagamentos serão adoantados. 
S. Paulo, 30 do Julho de i8Ui. 

0 goront i da Comnanhia, 
30 -18 A. SOUZA 

A ' p r a ç a 
A. Q. da Silva Barrosa Filho com-

munica á praça que, constando-lhe que 
alguom so servo do seu nomo para 
vendor mercadorias por preços miso 
raveis, proteRta contra slmilhante abn 
so o declara náo tor vendedores na 
praça ha cérca de ires muzes. 

Previue, outrosim, quo peecederá 
com todo o rigor da lei contra o au-
ctor ou auetoros do slmilhante ma-
nejo, logo que os petsa descobrir. 

8. Paulo, '29 de agosto de 1H»4. 
A. G. DA SILVA BABROSA FILHO 
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A r a l n i f l c u ç ã o < l o F e r n e t 
V i u v a d o I . u l x l i r a n c a 

O Fernct Viuva Branca tom sido 
falsificado. Roga se* ás pessoas que 
usam deste artigo, e nao desejem ser 
enganadas por uma iilegítima proce-
depcia, de 

OBSERVAREM A ETIQUETA DA 
GARSAFA 

no centro da ntiqneta pequena, om bai 
xo da tlrma Viuva Branca, devem es-
tar as seguintes palavras impre.-sas: 

ADOLFO OVIDI 
B PAULO 

Agente Oenerale 
per gli Btati Uniti dei Brasile 

Rejeitar todas as garrafas que nfto 
tragam .a e(pcuçâo acima. 

Hntamps dando todas as providen-
cias para. quo as competente*» auetori 
dados sequoatrem todas as garrafas o 
caixas de lllegitlma procedência, 

Ovidi & O. 

Únicos eonoesslonarloi para os BB, 
UU, do Brasil. 1 0 - 8 

E D I T A E S 

C h i - Í R t l » n o l l o M l o d tSí * 

Convocação de credores 
Juiío DF. OUPBAUS 

De ordem do meritisslmo juiz da 2 
va'a de orphams da comarca, convoco 
os credores do espolio do II nado Ro 
DOLFHO CBRISTIANO HOBTED a habilita-
rem se peran.o o mesmo juiz. dentro 
do prazo de 30 dias, a contar dest 
dat», sob as penas da lei. 

8. Paulo, 4 de agosto de 1894. 
O escrivão, D. P . DE AZ/.MHUJA 

3 - 2 

A N N Í J N Í H O S 
PRECISA-SE de um lavador dn pra-

tos Prefere-se portugnez Rua do 
3—1 Coromercio, 27. 

(JJELLOS para eollecçóes.—Vendem 
so na eharutaria da rua Quintino 

Boeayuva, n 2-A, perto da rua Dl 
reita 8 

QOFFSB, Y O S K ef l lH&BB 

Biseoutos doces, da fabrica a vapoi 
do Navarro 4 C. 
M r e ç o p o r ) < l l o , 9 J O O O 

Vond^m-eo nos armazena do Borges. 
Milhomons & Guimaraas, rua Direita, 
proximo ao Viaducto. 

(4 a», aabb, dem 

A P R E Ç A 

Communicaraos ao eoimuereio qqi 
nesta data dinsolvemos a sociedade 
qu» nosta praça girava sob a razão 
de Castro & Bandeira, retirando se 
foclo Henri-juo Bandeira de Abreu pa-
go e satisfeito de sen capital e lucros, 
ficando todo a activo e passivo a cargo 
do socio José Guilherme do Castro, 
qne contlnúa com o mesmo ramo de. 
negocio. 

8. Paulo. 31 de jnlho d« 1894. 
Joeé Guilherme de Castro 

Henrique Bandeira de Abreu 
3 - 1 

Para uma fazenda 
Offorece-so um homem moço, ca-r 

sado, propendo-80 a fazer cscripta da 
mesma e loccionar o portuguez, fran» 
cez, etc. Para informações: rua de 
Santa Ephigonia, 21, 8. Paulo. 
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SHCÇÃO MASCULINA 
E a n o l a I V e u t r a l I d a d o 

Com individualidade jurídica, nos termos do decreto n. 
M de setembro de 1893 

173 de 

üirectoros: M, Cyrife Buarque—D. Brazilia Marcondes Burqne 

j a r d i m I n f a n t i l — I n s t n u c ç à o P r i m a r i a , I n t e r -
m e d i á r i a e S e o u n d a r i a 

P h y a t e a , I n t o l l o c t u a l e m o r » 1 

No antigo HOTEL SANATÓRIO HYGIENOPO-
LI8—ponto o mais aprazível o salubro da oldade. 
Edittclo l e oonstrucçao ospooial o apropriado. 

A ' r u a S e n a d o r Q u e i r o z , n s . « « 
e T i * — olegante edifício ospoolalraento ada-
ptado. 

Prospoctos nas livrarias o prlnclpaea ostabeloclmontos commorciaos da 
capital. 

Vendo se superior agpardente 4« 
canna, de 10 graus, bom gosto * 
olara, em qnlntos, na casa de Silva 
Ribeiro, rna D. Veridtans, n. 37. 

8 - 2 

DR LEITE MORAES" 
Bsuciptorlo e residoneia, rua da Con-

•o|*çfto, n. 19 « 0 — 8 

Kdaçaç&o Integral: 

Internato 
Externato 

Laemmert & C. 
E I U T O H E H 

Acaba de sahlr & luz o acha-se nova-
mente & vonda o 

E P I T O M E 
DA 

h i s t o r i a s o b r a s i l 
dosdo o 8eu descobrimento até á pro-

elamaçaó da Republica, por 

José Pedro Xavier Pinheiro 
adaptado para u»o 

das aulas publicas do ensino primar to 

AGUA E SAL E SODA 
Biscontos da fabrica a vapor de 

Navarro & C, 
l U . H o , U 4 0 0 

Vendem-se no armazém dn Borges, 
Milhomen8 & Guimarães, rna Direita, 
junto ao Viaducto. (4" , sabb., dom) 

C r i a d a 
Precisa-se de nma cozinheira, mas 

que qnoira morar era oasa de nm ca-
sal, na rua D. Verldlana, 33. rt-2 

SEGUKQ COHTBA INC IND IO 

ial Union 
COMPANY, LONDRES 

Capital a c c u m u l a d o 
L b . O . B O O . O O O R s . i m O O O i O O O Í O O O 

ACCB1TA SEGUROS o AGENTE 

O T T O S C H L O E N B A C H 

3 8 - 1 % H « d a 0 A a V i s t a — 3 8 10 - 1 . 

CASA ALLENIÀ 
Este estabeleciiuento de f a z e n d a s , m o d a s , c o n -

f e c ç õ e s e a r m a r i n h o 

Mudou-se 
da rua Direita, n. 59-B p a r a a an t i ga c a s a 

10 B—RUA DIREITA-10 B 
D a n i e l & A d a l f o H a y d e n r e í c h 5 1 

Í ) U V C l I E Í l l l U l M » 
f 

M o i n h o C y U n á r o s d o R o s á r i o d e San ta Fé 

Chama a attenv&o dos padeiros e fabrlesntes de massas pai a os pro 
duetos daquelle estabelecimoiito, que E8O as melhores farinhas até hoje im-
portadas. 

Suas marcas sRo t 
Marca C mnlto nnperior para confeitarias o padarias de iuro. 

» BB para fabrica» de nias-<as e pao superior. 
» B para rho de 1 • qualidade, 
t A pare pfio commuro. 

VENOE-SE U R í ! â ! P ! ' C 0 P â L , 3 3 

Prevlne-so qne os proprietaiios no estabelecimento deram os p ;sr:i.s no 
eessarios para perseguir com todo rigor os falsificadores destas marca.-. 

i5 1. . 

~ ~ T E L H â B F R Ã N C E Z â S " 
o outros produetos cerâmicos da fablica Ceramica Ypiratiga, vendem 

COHBETT & C. 

o o 

I n c o m p a r a v e l s a b o n e t e R i F G E R 

0 GRANDE EXTBRM1NADOR DAS MOLÉSTIAS CDTANEAS 
Ten<lo apparecido ultimamente este produeto faieifleado, previne-sp aos con «orai dores e ao 

pnblicu em geral qae os legítimos sabonetes RI KG RR sfto conhecidos da seguinte maneira: numa 
das faces laternes do envolacro tem estas palavras—An»lysado no Laboratorio Nacional, e na ou-
tra— Approvado pela Inspectoria Qeral de Hygiene ; na face principal tem a palavra R i fg - r atra-
ressada pelaflrma Carvalho Pilho & C., escripta em lettras vermelhas, e no fecho do empacota-
mouto tem nm onoiangnlo com a palavra Rifgor no centro. Os falsiflcadoren, prcvalecendo-st 
do conceito e bom exlto que tem tido o artigo de que somos os únicos «gentes, apresentaram no 
mercado uma grosseira "falsiflcaçSo., e para illudirem os incautos usaram egual empacotamento, 
apenas substituindo a palavra Rifger pela de BiDOKU e a nossa firma por outra qnalquor, tam-
bém escripta com tinta vermelha, e no enoaam-ulo do fecho substituíram a palavra Ri fger poi 
uma corôa de conde e na bula quo envolve o sabonete, em tudo similhante á dos legítimos, 
apenas substituíram a palavra RifRer pela de Ridger. 

Agentes geraea:—Carvalho Pilho & C.—pio de Janeiro. 

Únicos ngonteB para o Estado do 3. Paulo 

B A R U E J L & C O M P . 

R U A D I R E I T A l . t n G O » \ SUE, « 

m i m 31. M 0 S A . T D 

B' um depurativo novo indígena, com 
nma acyao miraculosa na cura de hu 
mores, rhenmatismo e morphéa. O me-
lhor e Wiloo purlfleador do sanpio. 

Agentes cm 8. Paulo: 
PEIXOTO E8TBLLA & C. 

I l - R u u d e l í e n t o - I I 
( : í " , 5U o sabb) 

A 8.a edição da 
G r u m m a t l c a P o r t u g u c z a 

o os «Rudimontos da Grararaatiea» do 
dr. Augusto Freire da Silva acham 
se & venda om todas as livrnrias. 

20 -15 

Bom emprego de capital 
Vendem-se nas A K u « » « I o 

• j a m b a r y , nas proximidades da 
egreja matrla, tras magniti'i"s lotes 
de terreno, mnlto proprios para nellet 
serem edilinadas casinhas para banhis-
tas Vendem-se por monos do custo, 
juntos ou separadamente. 

Para tratar, a rua da Quitanda, n. 
21-A, com 

FAG0NDE3 S 0. 15-12 

Estabelecimento Hydrotherapico 

H u u « l u tiaioiuietro, n , I 
Sanatorio 

DOS DBS. TAPAJÓS E FAUSTO 
Banhos quentes e frios, duchas mo-

raes, circuiares, perineaes, vaginaes, 
etc-, etc. 30 -80 

CTRVI, SUGATê~COOKY 

Biscontos doces, da fabrica a vapor 
i e Navarro ft 0. 
P r o v o p o r k l l o , 5 M O I X » 

Vendem-se no armazém de Borges, 
Milhomens (k GulmarAes. 

Una Direic», proximo ao ViaJú 'to. 
( 4 . M , sabb., dom.) 

PODEROSO 
contra todas as fôrmas de rheumafis-
too, nevraiglas, etc , é o Elixir anti-
rheumaUco do dr. Netto. 

» - R u u D i r e i t a - 3 
80—10 

ÂNGELO SOLBIATI ê fi. 
3 

Vinho ETHA, de 1880, duiia 181 
» OATTINARA (Piemonte), » 
» BOSI HETTO, 1801, - » 

Deposito do chvmpagne legitimo, ee 
gnac francez o eognan italiano, qüeljos, 
«Mito de Laces superior, vinhos em 
quartolua e molas qoartolas. 

20, Rua Dr. João M o r o , 20 

,\Urí<> ào Jardim) 30-4 

DIVISÃO PARA ESGRIPTORIO 
Vende-se liem, bonit», preta, envi-

drsçadlr, l'nra \éí. o trator, ú rua ils-
rochal Dfodoro, n, 8, {»— 

roviata, corrigida o a ti ({montada pelo 
prof. K . Vílla Lobos 

1 volnmo dn 503 paginas; bom , Im-
presso o odeadernádo 4í0' 0 
Um livro de qne j& ee publicaram e 

venderam novo cdiçO-i», com muitOB. 
milhares do exomplares, traz cm si 
mo -mo a mais valiosa rocomniendavío, 
sendo fóra do duvida quo essa oxtraor-
dinaria extracçtto 6 devida ao excel-
lento plano o methodo seguidos pelo 
auetor para o ensino da historia pátria, 
ventagens ostas reconhecidas polos di-
roctores das aulas quo, ntto obstanto 
a exlstenclu do muitas ontraa obras 
analogas, o tOm adoptado para com-
pêndio. 

O b r a s d i d a c t i c a s 
DO PK0VEBS0B 

R. Villa-Lobos 
HISTORIA DO BRASIL 

coordeitada e i-odigida dó conformidade 
com o programma 

g e r a l d o p r o p a r a tor Ios 
R o s u m o H d l d a c t l c o s 

3.' edição correcta e augmentada 

1 vol. do 100 paginas.. . . 21 00 
Compri hondc este volom" ti doq of 

pontos do programma expostos em fôr-
ma concisa e clfara, paia fácil rom-
prohens&o dOt estudantes, que aeharfto 
recapi'nlados todos e« factos d » his-
toria patria, distribuídos nõ^ divecsi» 
compêndios adoptados A competência 
do auetor tem sido geraimeote spie-
ciada pela imprensa, quando pubü.oa 
a 1." e 2.» edlçOes. 

A REPUBLICA BRASILEIRA 
om 1830. Ensaio chorogrBphleo historé 0 
do Brasil, 2 » edivfto, considoravelmerite 
correcta o augmentada o seguida de 
um extenso indico hfphabetico das 
prlnclpacs cidades o villas do Bra II. 
1 vol. br., 83t00, onc iSOCO 

U f o ç Q e ? d e a s t r o a o i a f ô 
ou 

íudimentos de>ta scicncia, to ak-auce 
de todos, e i»it;speri-.avi is aos e^udi-ia-
t.«í desta disciplina aosi-xan ts ge:aie 
do pri puratc-rios: no Colicgio Militar, 
no Instituto Nacional de lcftiuivJo 
8ccnndarl , ims Escolas do .Marii ha, 
Militar, Normal, etc. 
I volume isitidaniento inipreiso, com 

27 figuras, encadernado 25300 

i h i m i M & 
! > I I Í ! i l o D o i i i m c r c i n , S 

S. PAULO 

CASINO ESPANOL 
r o - R u a N õ o B e n t o — T O 

AsambVa general 
Comunict-se a Ios Bros. sócios Ine-i 

ertptos que el proximo domingo, 2 de 
setiembre, habrà sesion & Ias 7 hora? 
dn Ia noche, u tln do apmbar los Ka 
tatntos do o?to Capino. Igualmente 
suplica, so avisten enn la nnmlslon ejo 
cutiva dc fon^os. por terminar el plazo 
lijado el dia 8 dei slguiente mr-s. 

S. Fanlo, de 31 agosto de 1«94. 
2 - 2 

Elixir M. Morato 
E' o único remodlo que cura a mor 

phéa; 6 uma doscoborta indiguna qu? 
trouxe o maior bom A humanidade qne 
sotfre. e o depurativo mais offlcaz att-
hoje conhecido. 

Agentes em a Panlo: 
P e i x o t o K H I C I I I I «SC C . 

Rua de S. Bento, 11 
(8*«. 6 " e sabb.) 

c . 

# G r a f i a 

O r a f i s 
A todo o íreguez qae nos 

comprar de láOOi) para 
cima, daremos Í2 lindos 
chromos sortidos. 

C.\5A F 3 R E B I 3 A 

Rua de S. Bento, 56 A 
(Proximo no largo do Kounrio) 
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LEILÃO 
Judicial 

F A Z E N D A S 
' V e n d a f o r t f a d u p n r i i p u . 

g u m e n t o < l o o r a d o r e s . 

J . . A L E i L 
Com alvari competente <to meritis-

slmo dr. juls de direito da primeira 
vara eommercial, vondeiA em franco 

— hong penhorados par 
|«tiao tonou u« r i - - , 
credores. 

Sabbado, 1.° de setembro 
À's 11 horas em ponto 

1, L a r g o d a M s m o r f o , 1 

L O J 4 
Quantidade de fazondas dn lei, como 

sejam : pannos, caslmiras, brins, tla-
nellas, chitas, morins, algodOos, ri«ca-
dos, cassioetas, laozlnhas, merinós, 
Bortimento de chailes, dúzias de lou-
ças, chapeos, meias, cobertores, guar-
da-chuvas, rottpas feitas: pai ias, pon-
chos, sobretudos, variado sortimenlc 
do camisas para homens, gravatas, lu-
vas, pentos, thesonras, cadarçoe, ren-
das, fitas, colchetes, grampos, linhas 
em carreteis o sortimonto do arma-
rinho. 

T u d o o v e i n l e r - H O p o l o 
< | u e d é r . 

SABBÂDO SABBÀDO 
A S 11 HORAS 

í , Largo da Memória , 1 

1'aoüsta Xic-Nac 

Siborosissimes biscontos doc«s, d» 
fabrica a vapor do Navarro & C. 
P r o v o p o i - k l l o , S í j O O » 

Vondera-so no armazém de Borges, 
Milhomens & Guimarães, rua Direita, 
jonto so Viaducto. 

( 4 s a b b . . dom.) 

A d v o g a d o s 
O dr Manoel Antonio Duarte de 

Az vedo reabriu sr-u eseriproilo il( 
advoca-la nesta cldude. A roa do Com-
merclo n. 15, onde faba'ha com o 
dr. Joio P. Monteiro. lati 231 

A H M A Ç A O 

Vendo se unia foiidu, preta e envi 
dragada, ornada do rspelúo». E' pio 
prla para ca«a de modas, molhados fi-
nos. ourivesaria, etc. 

Para trat.ir o vòr, rna Man chai 
Deodoro, 8. 5—5 

• i a r i a m e n f e 
é prcsc.tlpto polos niMiTeos o poderoso 
ree ipsti'nlnt'1 cr.mponto do quica, fer-
ro. pepsina, arseniato do sodlo, Iseto-
phosphato do cal, etc., segundo a for-
mnla do dr. Netto. 

R u a n i r o i t u , : t 
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LOJH 
PELO LF.II.OELL 10 

J. A. LE.A L 

LEIL40 PASA TODO; 

[COMPANHIA INDUSTRIAL 
l i o I * . l > H u l O 

F A B R I C A 
d< í 

. V1LLA MARIANNA 

Aperfeiçoada com novas machl-
I nas o apparelhos, pôde agora rlvá-
I Usar com os phosphoros extran-
Igeiros. tanto em qualidade oomo 
| em preços. 

V K W D B M - 8 B 

114-BUA DIBStTA-14 
Etcriptorio da Cmypanhfg 

A d v o g a d o 

Sr . D A V I D JWílÈ 
Incumbe se do patrocínio do 

eiveis, crimes, eamnierclaes e orpha-
floioglcas, em ^ualquw^ioatanein. 

Eseriptario; largo do Thosotiro, 6, 
(ohri ie . 

Htt.deiuiia: Avonldal itendoncia, 138. 

( • té i í l ) 
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F a z e n d a s d e le i 
A r I l g O M dr f n i - n i M i - l a i l m , 

K i t n p h o t i s t H , c l i - p e i i s 
| i h i ' h x e n h o i - i i N , f i M . i l > » -
d n » flllOH. ( | I I H l l « > ~ . I M ' 
p o l h o M . n l i i f i - l n , HI-||>I|-
ç n o o n t e i i t l l l o » i l m l S 
r u m o d o n o ^ o e l o . 

A « V A Z 
Co n plenos pede-es vende, a quem 

maior lurço offpreci-f, 

SABBADO, 1.° DE SETEMBRO 
A's 11 1]2 horas da manhã 

A ' rua do B r a z , 
I V . 

í » « K í i l J I S í T E í 
Quantidadedepeçis dech!;as. irorins, 

rendas, ris-caríoS, Úlós, metíns, «tc.j 
cobertores, eauphuiias, aúi^oS d4» nr-
marínho, '-te. 

Molhados tino.', como sejsrn : ller-rcs, 
verm-uths traiu r z e italiano, fernets, 
cognaes, champagne Clicijiiot, etc. 

E m :> ÍM : 
Moveis diversos o utensílios d- uso 

doméstico. 
V e n d a s f r t i n e a » , s o m i i 

• í i i i i i m ; * r e s e r v a « I o 
pi-<*V<> 

S a b b a d o , 1 . ° 
d © M i ' l i ) i i i l ) : o 

li li? horas 

Rua do Braz, n. 143 
Â * V A Z 

AOE.NTE DE LEILOES 

FREDERICO SGHNAFP fi G. 
R e c o i n n i e n d n i l l 

Escolhido soitimonto do ferraKi-ns 
do nso doméstico, principalmente Meus 
de cosinha 

Capricham era ter sempre do me-
lhor e do mais moderno. linporUcfco 
direeta das primeiras fabricas do-i Es-
tados Unidos o da Kurupa. 

8 — LARGO DK S. BI2NTH — H 
Vendas por atacado e a varejo. 
Pregos fixos, mas razoaveia. 

50—35.. 

Livraria Laemmert & C. 
Acaba do et.lor á lu* o acha s - A 

venda o 
M o v o « e c i e l u r l . » 

L U S O - B R A S E L E i R O 
Arte do escrever com elegância o 

perfeiv&o tod» espeeio do cartas, 
exemplificadas do numemeus modelos, 
sobre variadissimos assumptos da vida 
social, proprios para formar o estyio 
epistolar segundo o gústo actual, por 
um director do coliegio do educa-
ção. 

Novíssima edição raolhorada o ac-
crescentada do moitas cartas, sobre 
casos quo mais freqüentemente se 
apresentam, 1 vol de 500 pags , en-
cadernado, : t $ o o o . 

Contém esto lot' iessante e utills-
•imo livro fcbservavOcs áeerca do es-
tylo e 345 modolos de toda sorto de 
cartas, como &f-j»m; 

Pedidos do favoies, offoiocinicnto de 
pivstimo, convites, conlldencias, pa-
rabéns, pi z .mes, reclamações, des-
culpas, escusas, advertências, con-
selhos, repreheiiEOes, íecommenda-
ções, Impresíões do viagens, cartas 
litterarias, miscellsneas, carlas do 
família e commerciaes, requerimentos, 
memoriaes e participações do qualquer 
natureza. 

A' venda na 

Livrária Laeramart £ C. 
R u a d o C o m m e r é l o , " i S 

S. PAULO 

mm 

«CASi DE CONFIADA 
Molhados Nnos, oereaea, «te. 
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A Grammatica Portagueza 
e os «Radlmentos da Qrammatlca» So 
dr. Augusto f re ire da Silva achara se 
á venda am casa dos 
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P r o j e c t o Í J B B S P Í W B B 
J O C K L Y - G M J B O S S . P A U L O a r e a l i s a r -

s c n o eSüíí 7 d e o u t u b r o c io c o r r e n t e a n -

s io , n o K i p t i o d ^ o m o P a u l i s t a n o 

GRANDE IMtEMlO ÍOcReV-CLÍIb.—Auiuaaes de quai-
qutír paiz.—Dislanciu, ít.OO) metros.—Prêmios, 5:U0US ao 
1/ j ;õOu3ap2." e 50i>.> ao Insçripçào, âOOSO.iO em 
duas presíaçòes eguae.', sondo a 1.' no Jia do setembro e 
a 2. 'no dia 1.° de ouaibro. A falta do pagamento da 2.* 
prestação eqüivalerá a I OUIWIT. 

ODáEUV VÇÃU.—Só poderão disputar este pareô aili-
niaes que até o dia dessa corrida tenham corrido, pelo me-
nos, uma vez no Hippodromo Paulistano. 

Os vencedores dos Grandes 1'remios .lockey-Club de S. 
Paulo carregarão mais 5 kilos do que o peso que lhes com-
petir pela edade e sexo. 

As inscripçõos serão abertas na dia 3 de setembro, ao 
meio-dia, na Secretaria da Sociedade* 

S. Paulo, 25 de agosto de 1891, (alô 3) 

ü 2.- SECUETARIO, A . F o m m . 

o . F , 
. i 

d e s F e n i a s i o s 
«U-^- t^J — r — • 

, S.° d e s e t e m b r o 
FCHsPOSG E Br>£?JCINELLEFICO 

F O R R ^ B O D O ' Q U É R A Í Ü 
. . . « i - i - u i n l o : > « o r i l e n a < l o 

T f C A I V O , 1 

O L H O S 
ÒLÍMlbl Í/o ' 

Dr. ITsvea da Bocha 
E H p c c l H l l n l a 

Oouliata do dlveraoi liospitaua, membro da Boole-
dftdo Ophtulmologica do Paria o da Bocledado 
do Medicina o Cirurgia do Rio do Janoiro, com 
longa pralica de sua espoclalidadoi 

R ü a Victoria, 150 
Das 7 ás 10 horas da manha 

> R u a cie S . B e n t o , n . 2 6 A 

Das 12 te 4 horas da tardo 
Só BO encarrega do tratamento de 

doentes dos olhos. 

M i t o a c c e i t a c h i t i i l n d o t » 
p a r a f ó r u < l a c a | i l l a l . 

qne a scíoncia e a exporlencla 1 

çljpiça ACQQaeiham do mais pro-
vei toeoa. 
Aa operaçOea da oataraot*, { 

•trftbi&mo, tatuajfo, estrei-
tam onIo do canal lacrimal, 
efitooplOO (taviramonto doa ; 
aaktliot para dentro doa olho»), ( 
ptarysio, etc., aio pratloadaa 
com todoà oà pfeoeitoa sntiaeptt-
coa, com reaultadoa aegürofc 
ordinariamente aom dflr. 

Beu conauitorlo aoha-ae provido 
daa melhoro» maciiioaa eiectrlcai 
de Chardiu e de Qaaffe, para aa 
appllcaçôea de eorrentea oonti- ( 
üuaa, que dlo tio bona reaalta-
doa em algumas affecfOea ocnla* 
reè do rirjgotft ntírtofta oti lyinpha-
tica, dos apparelhoa máia apbr- j 
flolçoadoB para o examo da fo-
fracçfto, tendo, além disso, uma 
completa collecçfto de olhos arti> 
flclaes po.ra prothcse ocular. ( 

DiapOI do confortavoia accom-
modavõos com um bom sanatorio, 
para receber om tratamento doen-
tes rindoa do Intorlor ; os pedidos | 
doTcm-lbe ser feitos com 8 dli 
do antocodencla e designados 
dia da chegada e a estaçflo fér- i 
réa ohde dsv 
enfermo. dets ser oaperado 

SABONETE 

X 

E n t e n d o c o m o . 
lioiMcni d ; i p o r t n . 

soc roSn r l o 

H o t e l d o P e r n a n d o 
C A P E I : L â D A A P P A B E C I D A 

D L DESCIDA DA CALÇADA 

ü r i s U l o 

Pelos proprietários FERNANDO MARIANO e soa senliora D. MARCIANA 

Qui>. par i molhiir servirem aos srs. romoirus com suas exmas. famílias, 
aMbi.m do inauíiirar o sen ii"v > «stab^loriracnto, feito oxcluslvamento para 
esín llm, o di' nc ftrdo com ns iois do hy^ieno, reunindo por ISPO todo o con-
forto, iraian'ÍPdo-lho8 optimos commodos com janellas o magníficos banhos 
móinos o fiii B. 50—2 

ó s i nnA i i h 

I r a i 

> - sA-ZZr-

Grande diploma dehoara 

na exposição do Londres, 1888, 
u 1'aluniio, 18H2 

I í s d a i i i a s d e o u r o 

na oxpordçln do BarcrMona, 1888, 
e Pari-, 1889 

MEDALHA DE OURO 
na expos'm&o Italo-Amoricana, 

om flonova, 1802 

\(tí<)L\ t-\L DE O U R O I 
do Mlniítario do Agri-

cultura o Commorclo do Roma. | 
om 1892 

Únicos concessionários pira a exportação na America do Sul 
desde o anno 1875 

CARLOS F. H0FER & C0MP. 
G ê n o v a 

O F E R N E T - B R A N G A 

0s únicos que possuem 

o verdadeiro e gehuino 

processo. Medalhas de 

ouro e grande diploma de 

honra nas exposiçõès de 

Vienna, 187H ; Veneziu, jH^S, 

1875; Philadolphla, 1.870; 

Sydney, 1880; Melbour-

ne, 1881 ; Milão, 1881 

Nice, 1883; Turim, !88 í ; |^ ' 

Anversa, 1885, e muiIas 

outras rocomofinsAs. as' ^ Í t^^' 

PHENICO C L Y C E R I N A D O 

maravilhosa descoberta 
A P P R O V A D A 

P e l a I i i « | > ( M ' t o r l i i G o r a i d e 

Este sabonete, que re[iresenta o maior es-
forço da sciencia, tem feito grande revolução pela 
acceitação que recebeu ein todas as partes do 
mundo em que tein sido usado. 0 considerável nu-
mero de pessoas t[ue dtsíle tem usado confirma a 
superiori íade desla combinação scientilica, coilo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-
clnac.s atò hoje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois faz desapparecer em poucos dias as 

M a i i c h i i ^ i l i> r o H t n 
|ilHpllll,l«H, 

1 ' u n n n n , 
e i a r d i » 

Biii|ii|toii« 
Ik i t r lh r iM 

G u p n 
Kl'll|lV<W>-> cn lu i lP im 

deinando a petle agradavelmente frc.-ca e lisa, 
dando-liie es,)iwia' bclleza. 

Para o banho e o melhor sabonete alé hoje 
conhecido ; não só torna a peite macia e avelluda-
da, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como è um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 
acção benotica <lo ácido phenico que entra em sua 
composição. 

Este sabonete, que é considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as toilettes, dá á 
cutis allraclivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as deformidades de que è susceptível a 
pelle. Innumeros attestados de pessoas insuspei-
tas e de abalisados clínicos aflirmain suaefücacia. 

Para evitar falsilicações, exigir no rotulo ex-
terno etn tinia vermelha a firma dos agentes CAR-
VALHO FILHO 4 COMP. 

P 
s ^ Ã 

NO ESTADO DE S, PAULO: 

' E L & C O M P . 
50—23 

outras recompensas, as 

ultimas das quaes são as 

seguintes 

6 o licor mais iiygionlco conhecido onc apaga a 8'do, facilita a digestão, CB 
timulu o appotit", cura a fnbre smarella e intonnittento, a dftr do cabeça, ma 
do nervoB, mal de tlgadó, pp-con, mal do mar. E' licor vormifugo, anti-cbole-
rico, antl febril, confori. > provara os innumeros cortifloados médicos. 

Nilo se doixo o publico enganar pelas nocivas imitações, quo dobalxo de 
vários nomes do Fcrnct começam a apresontar-so, o peça o legitimo F o r 
n e t - l t r a n c a . 

Únicos introduetores na Republica dos Estados-ünldos do Brasil 

LUIZ PODESTA E H I JOS-Mon tev i déo 
Agentes no Estado de S. Paulo 

F A g u c e m & c o m p . 

P A I J L O o H A M T O S 

os quaes são devidamente auetorisados a proceder com lo 
do rigor que accordam as leis contra os falsificadores e con-
tra os infractores á dita concessão. (3« o sabb.) 

B ^ O N C H I T E S 

Gonstipações e Tosses 
XAROPE PEITORAL BALSAMICO 

D E 
I J a t n l i y , B c x n v » " < l o « M n l u - l r o . t l t t c i l i i n o e o m ( 

• I y i>o -|> l i <> i * i t l i i t < . r « < l e n o d i o o c a l < * l o o E u 
c » l y i > t o H - O l o I > t i l < t H 

DO 
Pharmaceutico A L V E S C A M A R A 

Approvailo pela cv.ma. Inspoutoria Gorai ne Uygiiino ,!un Efctadoa' 
Unidos do Bra#il NAO contíro nnilimn a i l o i l o l d o < l o o p t o , ( 
cuja acçlo 6 pieju-ileiai â» " r l u n c a a . 

Preparado conin-eilo nosto B- mio lia mr.lg 'o o n n o u o ' 
teu lo jâ foito i i i l l h n r o H i ! o c u r a n nos i > r o n < * l i i t « c « l 
c b r o n l « n > > o n f f i i i l n a , t o « n i ' - , i n n i i o n z i i , c i i i | u c 
l u c l t i k o toiía- ns melodias da'- vias N splra I rias, NA» c r l a n ç a N ' 
O l I l I l l I t O H . ( 

E' encontrado nu todas as S l r o ^ u r l n t n ) * l i > * i ' i i i ( « c l » f i l 
deste Katsiio. 

C a s a I m p o r t a d o r a « l e 

C h r i s t i a n o W e t e n d o e r f e r 
Grande liquidação de costumes de brim e de lã, vesti-

dinhos de percale, fustão e lã, guarda-pós para homem e para 
senhora, emlim, toçla roupa feita, a preços nunca vistos. 
Ha um sortimentp yariadissimo de meias, camisas, collari-
nhos, punhos, ceroulas, colciias e gravatas. 

V e n d a s n ó n « t l n h o l r o õ v ! » l » 

5 6 - A - R u a 1 5 

10--B. . . 

d e N o v e m b r o - 5 6 - A 

G I A C O B I N I ! 
AVISO AOS COiNVALESCENTES E AOS APRECIADORES 

Os premiados vlnbw tino» G l n r o b l n l (Mosoatel Uiavolone, Uoi>ca-
tol da Caiabrla, Moncatal Qlaooblnl, Malvaela, Tolcay, Lacrima Oliri^p o Bal 
bino), reoonho"ldoR IndlíjlensavolB om qnalqnor casa o t io recommcndados aos 
coiivaloscentoa polos prlBoiroa mediai .-1 da Karopa, iicham-se (i venda em 
casas do molhados, confeitarias, boteijulns, eto., quer nesta capital, quer uo 
ntorlor do Estado. 

K x n l u a l y o H I m p o r l a d o r e a p a r a p » 

I r m á o a F a l o h i & C . . 
» • ! ' « w l o m»...) ( 

L i U i i m 
A l m e i d a G u e d e s Sc C . 

Os proprietários do importante estabelecimento do moveis e tapeçarias sito á rua 
Florencio ae Abreu, ns. 43 e 45, resolveram, cm virtude do balanço a que ora procedem, 
fazer rcducçüo convidativa nos preços dos seus moveis, etc., de fôrma a dar ensejo ás pes-
soas de gosto para adquirir, em magníficas condições economicas, objectos de real valor 
artístico. 

Entre o escolhido e sumptuoso sortimento espalhado pelos diversos salões de sua ca-
sa, fncontram-se: 

Riquíssimas mobílias para salão, sala de jantar e dormilorio, estylcs RENAISSANCE, 
LUIZ XIV, XV e XVI o PHANTAS1A, forradas a damasco de seda e gobelins, importadas das 
mais acreditadas fabricas européas; ^ 

Moveis diversos das mais escolhidas madeiras e finamente acabados; 
Enorme variedade de B1BEL0TS, verdadeiramente artísticos, além de oulras orna-

mentações para casas de gosto. 
Tudo será vendido pelo custo, por serem forçados a dar logar ao novo sortimento, já 

em despacho na Alfandoga. 

U M E B U O D S a i S & G . 
| 4 3 e 4 5 — R u a F l o r e n c i o d e A b r e u — 4 3 e 4 5 
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1 C O G N A C j y V ' I m p o H a d p r g ^ 

t E S T A D O d f S^PAUÍO' 

São P a u l q - S a n t o s &Gaivípiná 

. . . tenho empregado com feliz ro* 
mltado, em todas as affecçOea syphlli* 
tlcas, o Ellxlr M. Morato, oxcollente 
preparado do ar. D. Carloti, o que af-
llrrao cora o Juramento se fôr preclao 
Dr. Eduardo P. Ouimnrâre. (Rio de 
Janoiro). 

Agentes em S. Ponlo: 
P e i x o t o En te l l n Sí O . 

Sua de B. Bento, 11 
(8 " , B " e sabb.) 

AGENCIA C O M E R C I A L 
n o Amparo 

O abaixo awignado cncarrcga-te, 
mediante módica comuisr&o, do ccm-
pra e permuta de terrenos urbanos o 
rurai H. sltlop, prédios, acvOea do com-
panhias de eHtrada do ferro, o ban-
cos, etc., etc.; Qcsim como de alugar 
prédios e receber a respectiva impoi • 
tancia. Também soencarnga do n na-
dai- vir enooinmendas de Bantos, 81o 
l'aulo e Campina^, para esta cidade, 
ou interior ; do roliocaçao dc capitacs, 
omprcstlmos. cobranças ou outras 
qnarsqner tiansacçOes. 

Tem o seu oscriptorlo á rua L ÍL 
d e K o v e m l i r o , oequina da rua 
<lo Jardim, e garanti, moral o mate-
rial mente todo do que BO encarre-
gar. 

Amparo, 28 do agosto de 1894. 
JOSÉ BAI.TIIAZAR 1'EKEIRA DA CUNU». 

10-1... 

D I N H E I R O 

A . E Ç U I T A T I V A 
Casado nroprostiiiios cobre ponhores, 

auetorisada por Üoi roto do Qovoino do 
31) de maio do 1884. 

Kmprestn Qiialin.,Hr nn"i.tÍB r fbre io-
iaí pinmiK. olijceti/S «1<* valor • iuer-
cad ri s em geral. 

Compra e vende onrr p i 
IhantOH o toda CIHSÍO DO F ^ N - l e-
cloeas. 

C — Uva do Dr. i atedt) — 6 
S. Paul" 

Acha FO L̂IERLA í'»U Í LI rur d . :iia-
nhn Aa (t d!> nelte 20- << 

F l i x i r IV?. 

à Certifico EM ;. .'.-> UIR-I 
orho crJprejrsdi —-̂ -.Irrfí.;- -; 
itiea* o tbeoii ̂ t*''»»1-- o ̂ lirí" V ' o-

lato, procugoij. por O. T;ario». <"nlh<'I. io 
SEO-T-RO I s n CTIIOLU- .ETU.UUIOR. ~J>R. 
!'-ãi Allcrtn V ifid-irv r Citt-hu. 9. 
Panio) 

Arçontiu em H Pviin • 

PE IXOTO K W Í T . I > * r 

M - i t . t ; . « » - r<. r - T - t 
,.M f. K»!.»»' 

AGENCIA COÈÜFKfCij 
ur 

â í M D € h ITj-s ;e m o 

'Escriptorio: Travessa do Conmrclo. 16 

Comprn o v»n'l»» tMalnc, terrenos o cneM, 
evantR capltnes goora taypotbecâ o caarfto, des-
conta letras o far »oda trans?cçfco commercie!. 

1 í 

V e j a m o G R Â . X D K e V A . R I A D O < 

s o r l i t i i c n t o d c 

§ C a p a s 
P a i e t o t s 

l W i â t e i * p r c i © f s 1 
d o c a s e t n i r a p a r a s e n h o r a s 

tf SI 

i a A m e r i c a n a a v a p o r 5 1 
N a v a r r o « S í . O . 

Únicos fabricantos no Brasil dos AFAMAl)$8 BISÇQUT08 AMHRICANOB 

- A lamoda dos Barabús - 23 
••.<•' , j 

Endereço tcleyraphico IV A V A . H H O 
Correio , C N L X » I W O T c l e p h o n o 1 1 4 I « N A Í C * AWTM 

©«3P^)S5T<3> H A 

Armazém dos 

R U A D E S . B E N T O - 5 1 
H e n r i q u e I S a m b e r g O . 

« A O a ü S S O 

fflaravi!''»?!? c t s e n c t a 
pagada P " 

mm: ?kmmk 
ÀPPBOVADA PKLA KXMA. JCNTA D l 

HYOIKNK PUIILICA DA CAPITAL 
Immirmrijs toitirtendnKrtoiuodicoiirfis. 

.̂-iCtos e de pwm-k tíe (odo o cniwi -o 
•itteatan' e prenonisiin' o H a b i i » 

Í « K » « para •xirtt 
Quclmadurar | Sr.pinhae 
Sovjfali^aí | Dorac rh^nm^ti'.»* 
Contusões iDo iw n» ;5íbci;a 
DarthroB í ̂ -'matoa 
Biuplugcna '-'í^rdag 
Pa.'iin<3 i «Ia..-
C»si>afi Ry/Mi 

hi-upv>i* <rutai|-3»a o i >» -"-'iluras do 
'̂ .o.vtos vononopnfi. ote. 

\ nnio» • t. in-.üiDi- AOCIA DK 101-
JíTK. ronnindo em si todas aa pro-
Hwiidea das mais afamadaa. 
Vnriflc-so «a Drogaria de H<«-

«•u«.| A C o m p . o em todas as 
•intra* dnjgariae, pharmacItB o cjaa 
ie pr-cfiimarias. 

Ap;mreihado, mncho o femea, eficcne 
snperlor. temos hotnpro cm nossos de-
poflios, IÍO 7 a líi e^niimetros de largo, 
por 20 palmos de comprimento. 

Recebemos encommenda de qualquer 
quantidade, que mandaremos vir de 
IIOWUA ufllcinaB do Campinas. 

KnihsrqüPa em 8. Paulo e Campinas; 
preços sem conipotencia. 

Anderson, Sotío Maior & G. 
44—RUA DO COMMRRCIO—40 

S. Paulo c Campinas > 0 - 2 0 

Cozinheiro ou 
Proclsa-se de um, bom, quo cozinha 

á francesa. B' para pequena família 
Poga so bom. 

15' inútil aprfsentar-so som bflaa 
«ferenclas. 

I H u u H . B e n t o , » « ( IO J M ) 
• J • > ti 3—3 

srs. Borges, iilhomeos d Guimarães—rua 

T H B A T R O S . i ò s â 

n i m c o u t o s f i l m p l e ^ : 
18100 o kilo. 

U l s ç o u t o s d o c e s s Y'>rk, Oipgor, Ciiffoo. Carvi, Lemòft 
Çoaky e as conhecidas e apreciadas marcas PAULISTAS, lÍAtilE 

Soda O agua o sal, maguiflea qualidade a 

Sugar, 
- —.-J , - . . . u u . u m u , i imum e NIC I 

NAO, marcai tolas saborosíssima* para oumor com vinhos Unos licores chi 
ou café, a 28"<>0 o kUn. / ' '••' 1 

Aa mesmas qualidades de bis n>uto «ni e l c g u n t l i « l i a n a latas imi-
tação das extrangoiraa, posando approxlmademonto um klio, a '.$00 ' incluin-
do a lata. 

» . . « > l , , , C; 

C 0 1 1 E 6 I 0 S 

Lyrica 
( t E l i P O R â C A D E É S 3 4} 

E ÁS FAWítlÁS 
Temos B(!mpre grande qiiai-tidwle do l > l * a f m t O M . upetcsd- s 

>|dade« acima, que vendemos a I o . M l < » ; esto doteitn,' i 
nada prejudica o gosto do fclscotitó, tem a vant«géni de contar nn<-;, 
11,„ 
nada 
tade do íeu valor, o que 6 de giundo economia para famílias 
multo principalmente para os coliegioa. 

<U« qua-
qH« em 

np/-NA? NM 
nnmorbsas o 

Gratos & bôa aooeltaçSo que tem tido o nosso biscmito E por p<ST|ilo 
maltos do« nofisos fríguei»». que, pela 4Maocia » q « « a rio»» F«B.u« n> 

onooBtra IT» CIDADÃ. E<> TXMI graudu Incpiuiuwlo PODOO. rator -o» smut. sfmmpt-
MCFLTAS, RES9)V«IAOS estobelocer dopoKlto F . , . «»T5V.M»L«U,l.» T 
- r í I i r B í » « - B e > - , M l l H b u i o n - A C M l t n « > - n e « , ON<LE o pnbll/I> 
ennontrari sempre nbundanto rortlmanto de todds AS not-i-t* marcas poloB 
mosmos PRROOKSIT» fntric». 

o nosso sorvido rte reinmfi» ao - éotuWH».» 'Syit'nfol a sor feito .-orno stA 
suai D ara os podido» íoitos na ab.li-B de pems do eliicn ou nuts kilo^, I 

Animado» pel.i « « «mie nün.o.-., do peJidos q-i» iliorlai-o^M f * f 
,iner do Interior, -mer da capItKl )à spre^nntèmM rtoi*» «íarcHi. notas, P « U - (1 
l l « t n » o <%| íu » l mmI, que bastante * .e l t .o » " ««<•. « h rw^wnt * 

.•ee-nt»r>-rook outras, pira as qoaes nianduuiça t»»<r iiuvae machlo», por 
orem Insiiftlvlentns aa que pooulmes. 

Orgi|i|iamo-nos de poder competir eom a Industria «xtr. 
o Ui^enlmente n<' prevo, visto qno o n.vsn hinconfo. qtie 6 
t '101)0, só sa obtMD do eatrasKcIrn <t IMCO, 0$nÕo e OlfiOO.o juio... . 

Aoi que aluda n lo provaram provaram 

multo 
11400 

"•»« hi-coiito t«-i) moto experimentem 

. Uf i 
Em/treta e direcçâo artúticu do 

T H E A T R O S . J O á É 

Í E M P J A S Z A iLmz 
Grande companhia de operas, operas-is-cMòále 

C I D A D E D E R O M A 
DB 

• f Ã J E S T J i o M Â ^ í í ^ o 3 E = 5 . € i p > l i L S i . e I T o m b a 

H O J E 8 , > , ) , " , d o* , , < ' d ° " e t o , n b r o H O J E 

D A 

DSG conformid-id" •>•>••• n " l o co e repurtorlo annnm-lad-W nos jorna-s do 
M DE >|«T W ii H.FCJ ab- lt, II • ('ONKÜITARIA ('»STRM Cies, largo do Ro-

IS%.|HUA W » U : > S.L/1 tu-O d» LV R£ it«H, quo B :ÈO ILIDA- com 12 ope-
ras difforen,t?F, '1 •* Q OI ni'i< «pplaudirtus foram no thoitro lyrico da capital 
federal.-IENJU> u gn.UN novis para eate Kit ido. 

MGA se 4I P"1 OI- I|UT QNLITOM Inscrcvor se para esta-I 12 recitas U favor 
de olaaerou aié i i o j c , 1 - i l e s e t c n i l i r n . 

1'Jáe so ir pcf-soss que ainda nío reslisnram a 1 »EN<rida, o obséquio de 
manda- gar..nt'r S< us logares. 

CtmdivOoi d'asslgustura: TO % no aefo da InsorlpçS^, o o rcstnnte & 
chegada da comparVli. 

93 

P t v ç o a n v n l s o a 

IRLOHÍ | Oaiparoto» ilo 1» O a • ordem . 
TI- O» rvtos de ordem . . . . 
•2M-Í 1 Poltronas 

preços 
Para assIguUra d: 12 récltdi 

«tns de 1> n 2.» ordom, 
% :».» ofdi>m . . . . 

nnifltrsÍHs . . 
.le 1." « B . . , . . 

i ; IJ 
Gilerias do J.> » ! ' fila, ó$ — H'itridas para oinrtrotes, 10? 

H0« Cad"lra». 
60$ I Galerias de 1.* dia 

110$ 
00» 
2fi« 
16» 
6» 

srs. qn« reeeh r.I-N recibo* prov isór ios do pagamento da primeira 
do K I % TOUITAIII A bondade do mandar trocai-oe pelos reoiboa de-

U l t i m a representação da grandiosa e apparaiosa magica era 3 aetoa 
o 10 quadros, niUBica do maestro I í . O m i t i , 

0 V E L H O D Á M O N T A N H A 
Dosomponbada pelas sras. Qori Paaquall, Calvé, Orlandl, Oualtieri, Lam-

bi aso o os srs. Mllzl, Uarangonl, Mlgliazzl, Maleronl, Sabattlnl, 0'Brrlco e 
Cambo rini. 

Piôres, diabos, dlablnhos, eamponezes e camponesas, eunucos, moedas, tol-
dados, otc., etc. 

Titulo «lo* quadros 
l.o O bosque encantado - ! • O reino daa flórea—O mereado darAl-

liegabatd—4.» Exterior do serralbu- 8.» Interior do Haren|<-6^ A pasaaoem 
do trem de ferro 7 ° A piièAo-B.» A «eiva de AUleyabatdpSM Aa nunaa 
de AiUegibatd -10> Apotheoae flnal; O R e i n o d o U l n b e l r o . 

Rlqulaaimos e luxuosot vistuarlo»— Adereço» magníficos. < & i ' 
No segundo atto á ira. B. Orlmndl bailará A Z A H A C U B O A . 
Maestro concertista e dlveeter da orcheatra, ar. Ormtt LmÜM*. 

Hav *A bmda para. todaa •«. ItalMa. • , , , 

em 8 autoa, do maestro O. Painelk. 
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MORINS 
Horroeks l í i l l i r & C. 

Acham-se oa acreditados mortos destes 
fabricantes na Vietoria Btore, á rua de 
8 . Bento, 8-B. 1 0 - 7 

P r e ç o s c o r r e n t e s d a 

FABRICA 
DE 

PHOSPHOROS de SEGURANÇA 
a " V l l l a M a r l a n n a 

Premiada nas e.rposifõis de Part i , dt 
Í889, e Chicago, ultim-imente 

A Companhia Industrial de 8 . Panlo, 
n&o tendo agentes, vendo os sens 
PHOSPHOROS DE SEOORANÇA por preço 
modlco, no Kscriptorio Central, á rua 
Direita, n. 14. 

1 até & Utas a 411000 
10 • 60 > » 42ÍÜ0Ü 
60 » 100 » > 401000 

A D I N U E i n O 
1 6 - 6 

ELIXIR M. MORATO 
Attesto que tenho empregado em 

minha clinica civil o elixir M. Morato, 
preparado pelo sr. D . Carlos, cora ro-
raltados vantajosos nas moléstias syplii-
liticas chronioas, sobretudo no rhouma-
tismo gottoeo. O que afftrmo sob fé de 
meu gràa acadêmico, e com o jura-
mento se fôr preciso. Dr. João fíepo-
mueeno de Oliveira Bello. (Campinas). 

Agentes em S. Paulo 

P E I X O T O ESTBI iLA ít a 
1 1 — R u a d e 8 . R e n t o - l l 

( 3 « , 6 " e sabb.) 

A o o o m m e r c i o 

Os abaixo assignados, tendo compra 
do aos syndicos da massa fallida de 
Oliveira Guimar&es & Cooip, toda a 
massa activa, conforinq a escriptara 
publica lavrada no cartorlo do tsbel-
li&o dr. Mauoel jos-é da Silva, ecien-
tiflcam a quem Interessar qno a trans 
feriram á flrraa que constituíram com 
o sr. J o i o Ferraz, sob a razão social 
de 

COSTA, FERRAZ & COMP. 
da qual ficam fazendo parte como so 
Udarios. 

A firma Costa, Ferraz & Corap. to-
n a , pois, a si a liqullttçfto da referi 
da massa Oliveira Oniraar&es & Corap.. 
a cujos devedores participa qae se 
acha fuDvcionando no arm-izem, ú rua 
da Bôa Vista, 42, para onde i*evnm 
dirigir sua correspondência. Nfto ten-
do ainda nomeado procuradores que 
promovam a cobrança, roga so aos de 
vedores a fineza de providenciarem 
para o prompto pagamento de seus 
débitos, dirigindo-se directamente ú no 
va firma, única habilitada a promo 
ver a l iquidado da massa, para cujo 
fim, e para o do explorar o desenvol-
ver o commercio de fazendas em gros-
so, foi constitnida. 

8. Paulo, '24 de agosto do 1894 
13—6 Duarte, Costa <6 C-omp. 

Dormentes 
Compra-se e contracta sn qualquer 

quantidade de dormentes. Paga-ee bem 
e à vista. Trata-6e na rua de 8. Cae-
t ino , n. 22. 

i i U i l i m i i i j t t u 

times à Ttpnr de Marseille 

O V A P O R 

PEOVEICE 
esperado era S a n t n a no principio 
do mcz do setembro, sabirA, depois da 
indispensável demora, para 

Montevidéo 
e Buenos-Aires 

A Companhia fornece conducçao 
gratuita para bordo aos passageiros 
ae terceira classe e suas bagagens. 

Agentes t 

KARL VALÀIS & COMP. 
M - P a u l o — R u a José Bonifácio, 26 
S l a n t o » — R u a 15 do Novembro, 17 

C o m p a n h i a 

LLOYD - BBÀSIX.ZS20 

L I W I I 4 n o S U L 

O PAQUETE 

SATELLITE 
Sahlr i do H a n t o t no dia 2 de se-

tembro, ao meio-dia, im?referivelraente, 
para 
P a r a n a g u á 

A n t o n i n u 
13. F r a n c i s c o 

D e a l e r r o 
H l o - G r a n d e 

e M o n t e v i d é o 
Para fretes e passagens, na agenda: 

Rua Xavier da Silveira, 66 
l ü V N T O S 

S ã o d a b i l l & d a i 

em poucos minutos, com a Fricção do 
dr. Netto, as dores rheumaticas e ne-
vralglcas em geral. 

3 - RUA DIREITA — 8 
3 0 - 1 6 

SERVIÇO MARÍTIMO 
F. F. Goulart 

O V A P O R NACIONAL f 

ITARARÉ 
Esperado do P.io do Janeiro, em 

8antoe, a â de setembro, seguirá, de 
pois da indispensável demora, para os 
portos de : 
C a n a n ó a 

I g u a p e 
P a r n n a i C D á 

F r a n c i s c o 
e I t o j n h y 

Pará carga, passagens e mais infor-
mações, trata so na 

Praça 11 de Junho, 10 
Sobrado 

S A W T O S 

KNOTT PRINCE UNE OP STEAMERS 

8ah'das regulares do vapores para 
New-York 

BniTisn Pbince 25 do setembro 
ISDIAN PRINCE 6 do outubro 

O P A Q U E T E 

Esperado de Montevidéu, sahirá 
para 

N E W - Y O R K 

Para carga e passageiros, trata-se 
com os agentes 

BELMARÇO & C. 
S . P a u l o e S a n t o s 

L U IfELOCE 
I f t T l g a i I o & i i U l l â a a 

A C K N C I A G E R A L N O B R A S I L 

RIO DE JANEIRO 
R U A . P R I M B I R O D H M A R Ç O , 3 » ( S O B R A D O ) 

NIAX NOTHMANN & C. 
Agentes em 8. Paulo: 

A. FREDERICO SCHULZE & G.—Rua de S. Bento—62 
Em Santos: 

OSCAR HORSCHITZ &00IP.—PíUCA DA REPUBLICA, 41 

VAPORES 8 
N o r d - A m e r l c a {ex-8tirling Castle), D u c a <11 G a l l l e r a , " V l t -

torla, l ) u c h e n s a d l G ê n o v a , 8 u t l - A m e r l C a | 
M a t t o o I l r n z z o , M o n t e v i d é o , L a * P a l -

I I i o » , C l l l á d l G ê n o v a , R o s á r i o » 
E u r o p a , R i o < !• » J a n e i r o . 

O P A Q D E T B 

Montevidéo 
Esperado e r a S a n t o s no dia 14 de setembro, sahlrá, depois de in-

dispensável demora, para 

Gênova e Nápoles 
o n escala pelo 

Rio de Janeiro 
Preço da passagem de 3.* classe 

Í O O S O O O 
Bacca-se robre todas as cidades e vlllas da Italla. 
Emittem-se cheques & vista sobre a caixa da mesma oompanhla. 
Para passagens e mais informações, com os agentes: 

A . F r e d e r i c o B c h u l z e dfc C . , rua de 8. Bento, 62, 8. PAULO 
O s c a r H o r s c h l t z ék. C - , praça da Republica, 41. SANTOS. 

Esperado em Santos DO dia 12 de setembro, sahirá, depois da indispen 
savel demora, pata 

G ê n o v a e N á p o l e s 
com escala pelo Rio de Janeiro, 
Os passageiros de terceira classe torSo conducçao gratuita para bordo. 

P r e ç o d a s p a a a a g e n * e m t e r c e i r a c l a s s e 

Rs. ' 
Agentes i 

8 . P a u l o — J o & o Briceola & Qatti, rua Jo&o Al fredo, 17-A. 
S a n t o s — A . Fiorlta & C., rua Santo Antonio, 48 . 
R i o d e . J a n e i r o — A . Fiorita A C., rua Pr ime i ro do Março, 37. 

La Veloce 
NAVIGAZI0NE ITALIANA 

AGENCIA GERAL \ 0 BRASIL 

RIO DE JANEIRO 
R U A P R I M E I R O D E M A R Ç O , » » ( S O R I Í A O O > 

lax lothmann & 6. 
Aíontes era 8. Pau'o : 

A. FREDERICO SCHULZE & C.—Rua de S. Bento, 62 
Em Santos: 

OSCAR HORSGniTZ & COMP.—PRAÇA DA REPUBLICA, 41 
Vapores: 

N o r i l - % m e r l c a íex Stirling Castle), O u ç a d l C a l l i e r a , V l t -
torla, O u c t i e s s a d l G ê n o v a , l à u d - A m e r i c a , 

M a t t o o O r u z z o , M o n t e v i d é o , L a * P a l -
m a s , C i t t á d e G ê n o v a , R o s á r i o , 

E u r o p a , R i o d e . l a n e i r o 

0 P A Q U E T E 

Esperado e m S a n t o s no dia 4 de setembro, sahlrá, depois da In-
dispensável demora, para 

Gênova, Nápoles e Trieste 
com escala pelo 

Rio de Janeiro 
Preço da passagem de 3." classe 

100&000 
Sacca so sobre todas as cidades e villas da Italla. 
Emittom-se cheques & vista sobre a caixa da mosma companhia. 
Para passagens e mais informações, com os agentes : 

A . F r e d e r i c o t ü c h u l z e «Jfc C . , ma de S. Bento, 69, ÍL.PAULO. 
O s c a r H o r s c h l t z & C . , praça da Republioa, 41, SANTOS. 

New Zealand Stiipping C.( 
( L i m i t e d ) 

O PA«tnra M O L E S 

KAIKOURA 
esperado no Rio de Janeiro, de Nora 
Zelandla, em O d e s e t e m b r o , 
sahlrá para 

LONDRES 
oom escalas por 

T G N E R I F E E 
P L Y H o r r n 

depois da indispensável demora. 
Bilhetes do I d a e v o l t a na 1.» 

classe, validos por 12 meses, £ . - 4 t t . 
Este paquete tem excollentes acom-

modaçOee para passageiros de 1 » , 2.* 
e 3 . * ciasse. 

Todos os paquetes desta linha s i o 
(Iluminados a lnz electrica. 

Para passagons e outras Informações, 
com os agentes 

Vilson Sons & C.°, Limited 
RUA DO COMMERCIO, V > - 8 o k a ' L 

a . P A t J i . o 

Sociétâ Géaérale de Traoports Mariti 

m à vapçur de M l l e 

O V A P O R 

B E A R N 
esperado em » A l W X O » até o dia 
4 de setombro, sahlrá, depois da in 
dispensável demora, para 

Marselha 
Gênova 

e Nápoles 
A companhia fornece conducçao gra-

tuita para bordo aos passageiros de 
3.» classe e suas bagagens. 

Agentes : 

KARL TALAIS i COMP. 
« * . P a u l o - m a Joté Bonifácio. 2f>' 
« S i - n l o s - r u a 16 de Novembro, 17 

Pacific Steam NarigatioD 

O PAQUETE INOLEZ 

SORATA 
esperado no Rio de Janeiro.vlndo do Rio 
da Prata, em 1U de setembro,sahlrá para 
L i I s b A a , L a P a l i c e (La Ro-
chelle), P l y m o u t h e L l v e r -
p o o l , no mesmo dia. 

Estes vapores tocarfto de ora em 
deante no porto de L . a P a l i c e 
(La Rocheile), om logar de D o r -
d é u s . 

Rodncçlo nos preços das passagens 
para Llverpool ! 

1.» classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita Ida e volta. £ . 38 e £ . 46. 
2 * classe, £ . 16. 
3. ' dita, £ . 9. 

Passagem para Paris, £ . 24.R.0 e 
£ . 30. 

Vinho de mesa fornecido grátis aos 
passageiros de todas as classes. 

Os paquetos desta linha sSo (Ilumi-
nados a lnz electrica. 

Para passagens e outras informaçõos, 
com os agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
RUA DO COMMERCIO, 4 3 S o b r a d o 

H . P A U L O 

Seal Coapkla di Paquetes a Vapor A Southamptoii 

S a b i d a s p a r a a E u r o p a 

Danube 
do M o , no dia 11 de setembro 

Thamet 25 de setembro, do R io 
Nile 9 de ontubro » » 
Clydc 23 » » > > 

V i a g e n s r a p i d a s 

LISBOA 13 dias 
SOUTHAMPTON 16 > 

P a r a o R i o d a P r a t a 

TBAMES 
do R i o , em 9 de setembro 

Nile 24 de setembro, do R io 

Para passagens e ontras informa-
ções: no Rio , oom o sr . Q. C. An-
doreon, roa de 8. Pedro, 1 ; em San-
tos, com srs. Holworthy, Bllis â C.; 
em S. Paulo, na C a s a L u p t o n , 
rua de & Bento, 41 e 43. 

Banco de C . R e a l . . . 
Untto 
Intond. Manlcip 

A p ó l i c e 

Do Estado « . 0 0 9 » 
Gares* 

D e b o n t a r e s 

Vlaçfto Paulista. — 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfandoga e Rece-
bedorla de Rendas, de 27 de agosto a 1.» 
de setembro: 

Café bom >f&30 
Café escolha <$050 

O 9 M D R E R C 1 0 
C A M B I O 

Panlo, 1 de setembro de 1894. 

íabollas afflxadas hontem: 

L o n d o n R a n l i 

S 90 d. i vist» 
9 5/18 e 1/16 

Paris 1.0» 1.04'2 
Hamburgo 1.285 1.2H0 

950 
Lisboa i 

9 1/18 e Porto j sterllno e 1/4 9 1/18 
Agencias de Por-

490 to gal. — 490 
New-York — 6.880 

R r t t l s H f t a n U 

Londres 9 1/4 
Paria 1.081 
Hamburgo t .273 
Italla -
LisbAa e Porto . — 
Provincial — 
New-York -

9 
1.050 
1.295 

900 

6.650 

C o m m e r c i o e I n d u s t r i a 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Portural 
italla 

9 11/32 
1.021 
1.060 

9 5/32 
1.034 
1 .2 3 

480 

H a n c o d e M . P a u l o 

Londres . . . . 
Paris 
Italla 
Po r tuga l . . . 

9 6/10 
1.0-21 

9 1/16 
1.040 

9H0 
470 

R r a s l l i a n l s c t i e l i a n k f u r 
O e u t s c h l a n d 

Berlim e Hamb.. 
Londres 
Paris 
Italia 
Noír-York 
Portugal 
Hespanha 

1.204 
9 5/16 
i .021 

1.Í80 
9 1/8 
i .038 

955 
8.450 

47H 
920 

C . C r e « t « i V u . 

Londres 9 5/16 9 1/16 
Paris — 1.C45 
Hamnurg< . . — 1.290 
Itália (sai i ies) . . . — 950 

» ( v a l e s ) . . . . — 900 
Lisboa e Po r t o . . — 4flf 
Portugal — 470 
Hespanha — 936 

Foi multo regular o movimento cara 
blal do mercado desta praça, durante 
o dia do hontem, "ffcefuando-re trans 
arçõe* á taxa reservada de U 3/H. 

No mercado do ouro continua a fal 
ta do soberanos. 

Em Santos o papel particnlar deu 
9 16/32. 

0 mercado do cambio fechou está-
vel. 

C O T A Ç Õ E S 
A c f ô e s 

Vend. Co* 
C ímpanhia : 

Paulista info,- 240$ 235í> 
Idem com 30 % 763 70S 
Mogyana, lntegralisadas — I 7 i | 
Cenuaí fautirta. 100$ 
Mechamca In port 16Ut 13flfc 
Lu i Htearica — 
Sul Bravileit — 7iJ$ 
Christoffel & Stupakoff 40t 30| 
PaDrii Pauii. tana — 
Industria! di- 8. Paulo. — 11* 
Serviços Mar í t imos. . . — 
Telepbonicn 2001 150» 

Uauco*. 
Credito Ri-cl,cart. hyp. l'<i)t 130( 
Co n 20 •yi 40| 22S 
Cart.comm 110» 130» 
Com 2 0 % 40* 22$ 
Lavradores 100$ 9611 
UnUo de B. Paulo 40$ 30» 
Idem da 2* emissão 40t -
Coram, e Ind 190$ 185» 
Con8trnctor e Ag r — 40| 
S . Panlo 110S lUOi 

L s t r a s b y p o t h e o a r l a a 
73» 7 Í$ 
«O» 67» 
80» 76| 

68$ 

küo 

S A H I D A S D E C A F É 

Para a Europa: 

Vap. ali. Patagônia....... 
. fr. Ville San Xicolas. 

ali Ântonina 
fr . Bourgogne 

• Ital. Síatteo Bruzio.. 
< ali. Pernambuco .... 

> Santos 
• hong. Na;/y Lajot... 
> ali. Pelota 
> fr. Eipagne 
i ing. Humboldt 
i a l i . Petropoli» 
, f r . Vi lie Ceará 
> lng. Federation 
i ital. Colombo 
. ali. Rio 

Srs. café 
. 16.672 
. 13.149 

9 .101 
. 4 .600 
. 2.410 
. 7.387 
. 18.128 
. 27 700 
. 4.864 

4.774 
4 .098 

. 8.209 

. 18.026 

. 7.688 

. 2.501) 

. 10.057 

159.065 

Para os Kstados-Unldos: 
Scs. c afé 

Vap. ali. fíapua 8 .365 
lng. Cliinete Prince.... 8 .361 

• - 43.674 
.100 

» Delcomyn 3 .907 
• Sa-mgth 11.006 
» De Bay 26.071 
. Buffon 13.311 

» Qiiiriutlanrt ^ 43.6 
» Lrilnilt 20.1 

145.826 

N U T I C I A S M A R Í T I M A S 

T A P >BK» ESPERADOS NO EIO 

1 Gênova e esc., Rosário. 
1 Marselha e esc., Provence. 
2 Rio ria Prata, Maiiitoba. 
5 Santus, Btefaniü. 
0 New-Isiand, Kalkoürd. 
7 Bordeaux e esc., Eqmteur. 
9 Southampton e esc., 'Ihames. 
9 Rio da Prata, Ernerto Simons. 

10 Rio da Prata. Sorata. 
(0 Rio da Prata. Danube. 

TiPOBSS a SAHtB DO 110 

1 Hamburgo e esc., Amatona». 
1 Montevideu o e s c , 8atcllite. 
2 Itajahy o esc., Itararé. 
2 Portos do Sul, Itanema. 
2 Rio da Prata, por Santos, Prove» e. 
5 Caravellas e eec., Athayde. 
5 Gênova o esc , Amo. 
5 New-York e esc., Ilevelive. 
6 Imbetib», Elisa Souto. 
5 1'araty e esc., Sepetiba. 
6 New Orleans, B et sei. 

10 Europa, 8crata. 
12 New-York, ilexican Prince. 
16 Gênova e esc., S. Paulo. 

• APOBEB ESPERADOS EM SANTOS 
2 Rio, Satellite. 
3 Rio, Paraguassú. 
3 Rio, Itararr. 
3 Rio, Provence. 
3 Rio Grande do Sul, Babitonga. 
4 Gênova e esc., Rosário. 
5 Hio da Prata, Bearn. 
6 Europa, Provence. 

16 Rio da 1'rata, Montevidéo. 

•AFOBES A BAHIB DB SANTOS 

2 Portos do Sul, Satellite. 
2 New-York , Stefania. 
3 Portos do Sul, Itararé. 
4 Rio da Prata, Bearn. 
6 Europa, Rosário. 

10 Rio, Yittoria 5.» 
12 Europa, S. Paulo. 

M A N I F E S T O S 
Vapor húngaro Stefania, procedente 

da F iume: 
5 cxs. mobília, a Liou & C . 

DE TBIESTE 

4 <XÍ>. mobília-, a A . Trommel 
& C. 

2 ditas idem, A T B, A ordem. 

DE GÊNOVA 

20 brs. vinho, a José Bianco & 
Irm&o. 

60 quartolas idem, a P . Marina. 
2 cxs . conservas, ao mesmo. 
4 quartol.-ts vinho, C L , 6 o r -

dem. 
150 cxs. fernot, a Karl Vaiais 

& C. 
I dita Impressos, aos mesmo». 
6 ditas abdntho, a L.Mel lo <jt C . 

100 ditas batatas, a Figueiroa a ( ' . 
100 ditas idem, a Queiroz Teixeira 

& Fernandes. 
25 quartolas vinho, a Dario lia-

roni. 
10 cxs. oleo, ao mesmo. 
4 bres. queijos, Idem. 

21 cxs . vinho, idem. 
20 quartolas vinho, a David Rosse. 

5 cxs oleo, ao mesmo. 
35 quartolas vinho, a Paulo Chle-

ra . 

10 1/3 dita* Idnn), ao mesmo. 
2 i/4 ditas idem. Idem. 

12 c x s . idem. Idem. 
3 ditas graxa, a Amadeu Go-

nella. 
19 bres. quei jo , ao mesmo. 
50 ijuartolaa vinho, a Bnrlco Mae-

g l . 
100 b ts . vinho, O M, A ordem. 
60 quartolas idem, a Alberto Mar-

e b S . 
60 c x s . oleo, ao mesmo. 
40 ditas Idem. a P . Lenzl . 
60 quartolas, ao mesmo. 
25 c x s . oleo. a Pollasírinl & Mu-

gnalnl. 
25 quartolas vinho, aos me.«mo-. 
20 c x s . oleo. a Sartl & Tr iv i l -

l inl . 
8 ditas quei jo» , aos mesmos. 

30 quartolsK vinho. Idem. 
10 tinas queljoc, Idem. 
26 c x s . oleo. a 1'almiro Franchl. 
2 ditas salame, ao mesmo. 
1 ditas presnntos, idem. 
4 ditas quei jo» . Idem. 
5 ditas Idem. Idem. 

DE BIPOSTO 
68 quaftoles vinho, a F . Puglieíl 

& Carbonâ. 
13 brs. Idem, aos mesmos. 
2 ditos afeltonaP, Idem. 

11 cxs . azeite, idem. 
1 dita peixe, Ideffl. 
3 ditas conservai, Idem. 
3 brs. idem. idem. 

14 scs. favas, Idem. 
J ditos gr&o», Idem. 

100 quartolas vinho, B L , à o r -
dem. 

20 cxs. 'oonservas. Idom. Idem. 
40 quartolas vinho, T S L , idem. 
10 c x s . conservas, idom, Idem. 

101 quartolas vinho, a F . Puglieei 
& Cerbone. 

50 ditai idem, i F, á ordem. 
30 dita» idem, G * C. idem, 

100 ditas idem, J F C, Idem; 
:«) cxs. ' vermoutb, R F, idem. 
10 ditas enxofre , idem, Idem. 
20 d i t a i v l n s g r e . idem, idem. 
fcO ditas sopa, idom, idem. 
10 brc«V terra, Idem, Idem. 

200 cxs . velas, idem, idem. 
50 bres. ge8so, idem, idem. 

DE VALESCIA 

75/5 vinho, a C . P . Vianna & C . 
So iO idem. aos roefmos. 
75/5 idem, a Geraldo Leite & C. 

100/10 idem, aos mesmos. 

J U N T A C O M M E R C I A L 

SESSÃO DE 27 DE AIKWTO DE 1894 
Presidente, C . P . Vianna-, secreta-

rio, Jofio Cândido Martins ; deputa-
dos, Camlllo José do Sampaio e Uo-
m'U3us Loureiro da Crua. 

EXPEDIENTE 
Oficio*: 

Do secretario da Jnnta Commercial 
das Alagoas, com.uunicando terem t i -
do eleitos deputado» daquell» Jnnta 
os corumerclantes Biavcntura Rodri-
gues de Affloriiu, Taciano da Silva 
Rego, IVdrodo Almeida. Manoel K v 
raalho, Luiz Cordeiro Zagallo e Joa-
quim Antonio de Almeida ; e, para 
suppientes, 'Manoel Joaquim Duarte 
Gaimarftes, "Francisco de Amorim LeSo 
e Jaciutho José Nunes Leite, tendo 
sido nomoado presidente o primeiro 
deputado, e vlce-presidento o segundo, 
que assumiram us referidos cargos em 
9 do passado.—Inteirada, archive-eo. 

Do lierente da Repartição do Águas 
deste Estado, communicando ficar sem 
effoito a conta debitada ao ar. An to -
nio Lo i z Tavares, de agna consumida 
até fovereiro deste auno pela Junta 
Commercial, quando fnnccionou no 
prodio n. 22 da rua de Santa There-
za. Sciente ; archive se. 

Requerimentos : 

De George Tay lor Ewbank, para 
que esta Junta faça sentir aos pode-
ros competentes a necessidade do ex-
pedir titulos de nomeação a guarda-
livros habi itados, allra de serem pre-
feridos nos exames de livros em ques-
tões quer jadic-ues. quer particulares; 
e que. om vista da longa pratica que 
elle tem no exercicio dessa proUtt&o 
em diversos estabelecimentos coni-
merciaes. a Junta lhe passe o compe-
tente titulo de nomeaçfto, apresentan-
do para esse f im documentos compro-
batorios da sua capacidade.—A Junta 
tomará, opportunaraente, em consi-
deração o assumpto da representa-
ção. 

Do J. A . Lea l , leiloeiro desta pra-
ça, para lhe serem concedidos 3 me-
zes do licença, ficando em exercicio 
do sua profissão sen proposto o mais 
empregados. — E m vista da informa-
ção da secretaria, como requer. 

De Theopbilo Costa & O., desta 
praça, o Alfredo Cardoso & Cnnha, da 
do Sorocíba, para o archlvamento de 
seus distractos soeiaes.—Archivem-se. 

De PeasOa Mendes & C., desta pra-
ça, para o archlvamento do seu dis-
tracto social o para o registro de sua 
firma. — Archlve-se o contracto social, 
e, quanto ao registro da firma, requei-
iam em separado. 

De Andreottl & C., desta praça, e 
Francisco de Bailes Pupo, da de s á j » 
tos, para o registro de sua f i rma .— 
Registrem-se. 

Da firma Sammartino Marrano & 
C., para ser admittida & matricula dos 
commerclantes.—Informe a secretaria 
so sSo matriculados os attestante». 

I De Pedro Bailes, desta praça, pára 
o mesmo Sm.—Adiado para a seguin-
to sessão. 

FOLHETIM (94 

Q. DE LA L A N D E L L E 

Romknce marítimo 
TKBSlO Dl 

M. Pinheiro Chaga» 

P A R T E I I I 
A TEMPESTADE E O BAILE 

VI 
UM DIA FEL IZ 

—Ora adous 1 respondeu Nes 
tor. Tornas a perder a força 
moral. Ao menos vem commi-
go; quero te apresentar á mu-
lher de Fortanet, já que seu 
marido aqui n&o está. 

A joven senhora que pare 
cia absorver toda a attenção 
de Suzana, era a mulher do po 
bre tenente do vapor. Já se ligá 
ra com Suzana, que via a cada 
instante, porque Fortanet feliz-
mente encontrára um aposento 
devolato no segundo andar da 
casa d'Hóricourt. Suzana sentira-
•e attrahida para a joven m&e 
de familla, cuja physionomia 
meiga e terna contava tantos 
padecimentos mysteriosos; Ce-
ciliii correspondera francamen-
te aos Ímpeto» da aympathia 
de Suaana. O «eu conhecimen-
to era apenas de pouco» dia»; 

já eBtavam tão ligadas como 
pôde estar quem não trocou ainda 
confidencia alguma. 

O Hecla acabava de partir 
para Oran ; Cecília cedêra ás 
instancias de Suzana, consentin-
do em passar a noite em casa 
da família d'Héricourt; Paolet-
ta offerecèra-se para íicar com 
aB crianças, porque Paoletta en-
trava também nessa amizade 
nascente, que favorecia com OB 
aeua votos e que contribuirá para 
gerar. 

Rapariga rica na sua condi-
ção—mas pertencente á classe 
popular—Paoletta Lartigue não 
ignorava, como Suzana d Hóri-
court, as torturas materiaes a 
que a miséria dá origem. Vira 
de perto muita gente pobre, fôra 
Boccorrel-o» muitas vezeB; em 
Ciotat, num grande numero de 
chou panas, era venerado o no-
me de Paoletta. Suzana, educa-
da com luxo, não dava esmo-
las senão a pessoas de quem 
se não upproximava; sua mãe 
n&o lhe ensinara o caminho des-
ses tristes logareB, onde »e tem 
fome, onde se tem frio, onde 
a vida é uma longa série de 
malea, onde se agoniaa num ca-
tre por falta de um bocado de 
pio, e onde ye chora amarga-
mente, até qne um anjo da ca-
ridade bata á porta e semeie 
com o maná terrestre as pala-
vra» conaoladora» que »&o o sus-
tento dà» almas, 

Paoletta foi a primeira a adi-
vinhar que eBpecie de dôres de-
via ter Cecília padecido. 

No pequeno toucador orien-
tal de Suzana, na tarde da che-
gada do Hecla, houvera entre 
as duas meninas uma conver-
sação candida e tocante ; — 
Paoletta dizia como são os olbos 
e as feiçOes dos que passaram 
fome — Suzana estremecia de 
horror. 

—Oh I sim, menina, accres-
centava Paoletta, bem se vê 
que é uma pessoa ferida pela 
desgraça 1... Olhe, lá está ella 
na varanda ! . . . As lagrimas ca-
varam sulcos nas faces pallidas 
e magras. 

—Mas é mulher de um offi 
ciai, murmurava Suzana, e só 
a doença... 

—Eu bem conheço eBsa doen-
ça, respondeu Paoletta; é a 
miséria, digo-lh'o eu I Ha gen-
te que não quer acreditar, mas, 
menina, tenho visto muitoB po-
bres envergonhados I . . . E a 
mulher de um official deve mor-
rer sem dizer: «Tenho fomel» 

No dia seguinte ao do seu 
desembarque em Argel, quan-
do Fortanet e Cecília foram fa-
zer a sua primeira viBita á fa-
mília d'Héricourt, Tbereza mos-
trou-se alfavel e polida; Suza-
na fe» mais; pôz se á disposi 
ç&o da sua amavel vizinha; a 
•ua voz acariciadora diiae-lhe 
mil futilidade» cheia» de tenta-

ra; quiz ir ver as criancinhas; 
beijava-as como uma mãe; de-
pois enxugava a furto algumas 
lagrimas piedosas. Desejaria dar 
a Cecília tudo quanto tinha, mas, 
não Be atrevendo a offerecer 
cousa alguma á esposa de um 
official, prodigalisava-lhe OB tbe-
souros de um coração affectuoso. 

No dia seguinte, Cecilia, dis-
cretamente interrogada, confes-
sou, não sem reserva, com di-
gnidade, que fõra arruinada por 
um tutor, que disso reaultára 
uma demanda sem sabida, e que 
s Bua pequena familia passára 
grandes privaçSes. Não profe 
riu mais queixas, mas apreBSOu-
se a declarar que estava ao abri-
go disso, graças a Deus, e a um 
protector desconhecido. 

Suzana e Paoletta, que esta-
vam um pouco de parte, tro 
caram entre si um olhar gene-
roso ; uniam se devéras a Ceci-
lia, cuja voz tremia ao profe 
rir as ultimas palavras. Todas 
três, silenciosas um instante, 
agradeceram a Deus, abençoan-
do ao mesmo tempo o bemfei-
tor desconhecido. 

Adriano, cedendo a Neator, ap 
proximára-se da» duas nova* 
amigas. O antigo immediato do 
Hecla apresentava-o a Cecilia; 
a joven senhora recebia-o como 
se recebesse um collega de seu 
marido, e ao amigo intimo do 
sr. Laviolais, que fôra todo at-
tencioso com elle nesta ultima 

viagem. Mas Suzana, embara-
çada como se tivesse medo de 
ficar junto de Adriano, levantou-
se muito depressa, e foi ella 
mesma sentar-se ao lado do sr. 
Liart des Ardaanes. 

—Evita-me, está mal comrni-
go; temos a repetição da scena 
em Mahon. 

—Vamos cada vez melhor, 
disse comsigo, o capitão de 
mar e guerra; a mamã, a filha 
e a criada são minhas; muito 
infeliz serei eu, se dentro em 
três dias n&o obrigo o caro so-
gro a render se. 

Cecilia Fortanet retirou-se 
muito cedo, e Paoletta voltou 
para a ante-camara. Cybelo, a 
sua negra e o maltez já alli 
estavam. Nestor e Merval sahi-
ram; Paoletta cortejou-os mui-
to friamente. 

—E' claro I tal ama, tal cria-
da 1 murmurou Merval, que viera 
com tençdes de se declarar for-
malmente ao sr. d'Héricourt, 
mas que deixou fugir a occasião. 

Cybelo também reparára no 
modo desdenhoso de Paoletta. 
O seu relatorio a esse respeito 
coroou dignamente o dia felis 
do sr. Liart des Ardannes, ca-
pite,o de mar e guerra, comman-
dante da fragata Oorgona. 

Depois de passar a revista 
de domingo, o official superior 
vestiu um elegante fato de via-
gem e saltou em terra. 

Ao meio-dia em ponto, despe-
dia-se de Suzana e beijava ga-
lanteadorameute a mão verme-
lha de Thereza. 

Poucos instantes depois, caval-
gava em companhia do sr. d'Hé-
ricourt, pela estrada de Mitidja. 

VII 

ROE-RAÇÍO 

Flageolet apressou se a infor-
mar desse facto Celestino, o an-
tigo patrão do escaler do com-
mandante. Celestino disse-o alto 
e bom som, á mesa dos timo-
neiros. Lartigue ficou maravi-
lhado; Caboche, mais descon-
fiado, n&o mostrou a minima 
alegria. Kerprigent annunciava-o 
aos gageiros de pròa; Paille, 
mestre d'armas, a Séligmann, 
seu ajudante, Séligmann, a Ba-
digeon, Badigeon a Belenfaut, 
que o disse aos gageiros do tra-
quete. Chérinot, Martinat e Tril-
lanchet déram as mãos uns aos 
outros e dançaram uma dança 
de roda. Gerodias, no fundo do 
porto, soltou uma praga de pra-
zer, que até a ancora de selva-
ç&o estremeceu. 

—O commandante vai borde-
jar por três dias; o sr. Satanas 
acompanha-o. 

—E é justamente domingo. 
—Toca a divertir. 
Os mais macambusios come 

varam a sorrir; os outro» riam 
com alma-

Depois de jantar e de arru-
madas as marmitas e as caba-
ças, desarmadas as meaaB, e 
postas no aeu logar, formaram-
se numerosos conciliabulos em 
cima e em baixo, a bombordo 
e a es ti bordo. 

Nestor devia estar de quar-
to; mas, com auctoriBaç&o do 
immediato, commandante inte-
rino, Merval ficára por elle. Phy-
lon estava de diviBão e calcu-
lava no seu camarote. Montoi-
re, o dr. Blaye e o comrnissa-
rioGerbier tinham ido para terra, 
ao mesmo tempo que Laviolais. 

—Quem se n&o arriscou, nem 
perdeu nem ganhou, disse Lar-
tigue a Caboche. Olha, irmão, 
eu vou pedir uma licença. 

—Vai, vai . . . não digo que 
n&o, respondeu o carpinteiro, 
mas isso n&o impede qne a 
tal viagem de Liart, em com-
panhia do sr. d'Héricourt, me 
faça cá grande especie. Eu vejo 
que o sr. Adriano eBtá triste a 
valer... Ha já seis dias que 
n&o temos cartas de Paoletta, 
e dia se que o sargento de mar 
e guerra cavaqueis com ella to-
das as manhKs, na praça do mer-
cado. Tenho cá as minhas idéas. 

—Saltemos nós em terra, e 
depois veremos. 

—Tens sempre r u l o ; vê lá 
se arranja» a historia I Eu aqui 
te eapero. 

Lartigue foi para o caaaro-
*» T — d l t s ; ' 

cendeu o seu cachimbo e sentou-
se no castello de prôa. 

Os conciliabuíoa tinham dado 
origem a députaçües que ae di-
rigiam neste momento para Mer-
val, official de quarto. 

Em nome dos mestres de es-
griraa, de páu, e de dança, Paille 
pedia licença para organisar uma 
sessão acadêmica. 

Os amadores de loto, repre-
sentados por Kerprigent, Cestac 
e Pilut solicitavam o favor de es-
tabelecerem uma ou duas mesas 
na bateria, e de jogarem até á 
hora da ceia. 

Anatolio Chérinot, por alcunha 
o Obelisco, Martinat e Trillan-
chet avançaram também e to-
maram a palavra todos tres, ao 
mesmo tempo. 

Merval interrompeu-os com 
um gesto. 

—Fale aó você, Chérinot, dis-
se elle. 

—Senhor official, acudiu im-
mediatamente o parisiense, a 
companhia dramatica da Oorgo-
na pede-lhe, pela minha voz, 
licença para dar uma representa-
ção extraòrdinaria, compromet-
tendo-Be a serem todos OB seus 
membros modelos de juizo e de 
virtude 1... 

—Muito bem, interrompeu 
M ® r v a l ; TOltem para a prôa, e 
« e jOT^o rdem n&o me façam 
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